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editorial
Para uniformizar procedimentos, aten-
dendo a que a EPAL e as ex-empresas que 
deram origem à Águas de Lisboa e Vale do 
Tejo procediam ao pagamento dos sub-
sídios de férias em meses diferentes, a 
Empresa processou o pagamento dos sub-
sídios, a todos os seus Trabalhadores, no 
mês de maio.
O “AL” aproveita a oportunidade para de-
sejar, a quem entretanto vai de férias, um 
excelente período de repouso e de lazer.  
“AL”

A publicação da Lei n.º 7-A/2016 de 30 de 
março (Lei do Orçamento de Estado 2016) 
procedeu a alterações em matéria de ges-
tão de recursos humanos.
No decorrer deste ano, como medida de 
equilíbrio orçamental, são prorrogados 
os efeitos dos artigos 38º a 46º da Lei nº. 
82-B/2014 (Proibição de valorizações re-
muneratórias; Atribuição de prémios de 
desempenho; Prémios de gestão; Determi-
nação do posicionamento remuneratório; 
Pagamento do trabalho extraordinário ou 
suplementar), cujas medidas são progres-
sivamente eliminadas a partir de 2017.
De outras disposições, salientam-se:
1. Pagamento do subsídio de Natal
Durante o corrente ano, o subsídio de Natal 
ou quaisquer prestações corresponden-
tes ao 13º mês a que tenham direito, nos 
termos legais, as pessoas a que se refe-
re o nº. 9 do artigo 2º da Lei nº. 75/2014 
(onde estão incluídos os Trabalhadores das 
empresas públicas de capital exclusiva 
ou maioritariamente público), são pagos 
mensalmente por duodécimos
2. Contratação de novos Trabalhadores por 
pessoas coletivas de direito público e em-
presas públicas

Lisboa tem uma luz especial. Linda e diferente de qual-

quer luz, de qualquer cidade. É desta forma que todos 

os que a visitam, a caracterizam. Mas Lisboa é muito 

mais do que luz. Lisboa é cultura, é diversão, é boa 

comida, é bom tempo, é fantásticos passeios. Contribuir 

para que Lisboa seja cada vez mais apetecível a poten-

ciais visitantes é um dever de todos e a EPAL muito 

tem feito para isso.

Foi recentemente inaugurado o Pátio da Água. Um 

espaço, em plena Avenida da Liberdade, que convida 

todas as pessoas a fazerem uma pausa nas suas vidas 

e beberem um copo da melhor água. Para quem ainda 

não tem, saiba que pode adquirir a garrafa Fill Forever 

e enchê-la de água fresca antes de partir para mais uma 

aventura na cidade. E quando o fizer, coloque na sua 

lista o Aqueduto das Águas Livres. Para além de pro-

porcionar uma das melhores vistas, terá a oportunidade 

de percorrer o monumento candidato a Património 

Mundial.

Já sabe, se este ano fizer férias na cidade, siga as nossas 

dicas e divirta-se.

Até breve. 

* Este Editorial não está escrito segundo as regras do Novo Acordo Ortográfico

A Direção de Recursos Humanos relembra os 
endereços eletrónicos disponíveis e a serem 
utilizados de acordo com a natureza do assunto 
a tratar. A saber: SistemadePonto.EPAL@adp.
pt, InformaçãoeRemunerações.EPAL@adp.pt, 
Formação.EPAL@adp.pt, AcidentesdeTrabalho.
epal@adp.pt, MedicinadeTrabalho.EPAL@adp.
pt e RecursosHumanos.EPAL@adp.pt.
No campo Assunto/Subject deverá constar 
obrigatoriamente o assunto (ex.; assidui-

Subsídios de férias pagos em maio

Endereços eletrónicos da DRH

Impressão segura

Alteração de apólice

dade, formação, …); o número de Traba-
lhador (oito dígitos, sendo que os primeiros 
quatro algarismos respeitam à empresa de 
origem), podendo ser acrescentado ainda o 
nome do Trabalhador; e o serviço a que o 
indivíduo está afeto.
No envio de ficheiros referentes a escalas 
e outros, por parte do secretariado, deve-
rá ser mencionada a Direção seguida do  
CO – Centro Operacional.  "AL"

A partir do dia 1 de maio, a apólice de se-
guro de acidentes de trabalho que abrange 
os Trabalhadores oriundos das empresas 
integradas na Águas de Lisboa e Vale do 
Tejo e cujo tomador é a EPAL, SA, tem nº. 
AT63559761.
Recordamos que na Intranet podem encon-
trar informação sobre como proceder em 
caso de acidente de trabalho.   "AL"

Orçamento de Estado 2016
Disposições remuneratórias

Durante 2016, as empresas públicas e as 
entidades públicas empresariais do setor 
público empresarial, apenas podem proce-
der ao recrutamento de Trabalhadores para 
a constituição de vínculos de emprego por 
tempo indeterminado ou a termo, em situa-
ções excecionais, devidamente fundamen-
tadas, nos termos do disposto no decreto-
-lei de execução orçamental
3. Quadros de pessoal no setor público em-
presarial
Durante o ano de 2016, as empresas do 
setor público empresarial e as suas parti-
cipadas devem prosseguir uma política de 

ajustamento dos seus quadros de pessoal, 
adequando-os às efetivas necessidades de 
uma organização eficiente, apenas poden-
do ocorrer aumento dos encargos com pes-
soal, relativamente aos valores de 2015, 
corrigidos dos encargos decorrentes da re-
posição salarial, em situações excecionais, 
devidamente fundamentadas, nos termos 
do disposto no decreto-lei de execução or-
çamental.
Na Intranet poderão encontrar um docu-
mento que resume tudo o que diz respeito 
às alterações em matéria de gestão de re-
cursos humanos.   "AL"

A Direção de Sistemas de Informação da 
EPAL informou que, devido ao facto dos 
equipamentos multifuncionais serem par-
tilhados por vários utilizadores, por forma 
a evitar o extravio de documentos, poderá 
ser utilizada a opção de impressão segura.

Esta opção, através da definição de 
códigos por utilizador, permite o des-
bloqueio dos documentos apenas no 
momento da impressão, de acordo com 
as indicações que foram divulgadas.  

"AL"
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águacorrente
Foi ao presidente das Empresas a 

quem coube mostrar os números alcan-
çados durante o ano passado. Antes de 
começar, não quis José Sardinha deixar 
de assinalar que os sucessos que se têm 
conseguido se devem ao empenho e de-
dicação de todos os Trabalhadores.

 
EPAL
Foi a EPAL a primeira a entrar em 

cena. O presidente começou com no-
tícias muito promissoras ao mostrar 
que, nos indicadores de gestão, dos 
10 objetivos, 8 foram superados e 2 
atingidos, perfazendo uma avaliação 
global de 2,8, num máximo de 3.

Também a Lei do Orçamento de 
Estado foi cumprida integralmente.

Antes da apresentação dos indi-
cadores de atividade, José Sardinha 
mostrou o mapa que retrata a reali-
dade da EPAL/LVT, a partir do dia 
30 de junho, ou seja, a EPAL passou 
a gerir, para além do seu próprio sis-
tema de abastecimento, o sistema 
multimunicipal LVT, passando a ser 
responsável pela gestão de sistemas 
em alta que abrangem 95 municípios 
e 36% da população nacional.

Sobre o volume de água vendido, 
assinala-se que, após 10 anos con-
secutivos de redução nos volumes 
vendidos, assistiu-se, em 2015, a um 
acréscimo de 5,0 milhões de m3, veri-
ficando-se um crescimento tanto nos 
Clientes Municipais e Multimunici-
pais, como nos Clientes Diretos.

Embora tenha sido notícia nos dife-
rentes meios de comunicação social e 
também no “AL”, é importante relem-
brar que o resultado líquido de 2015 
ascendeu a 47,1 milhões de euros, repre-
sentando o melhor resultado de sempre 
da Empresa ao longo da sua existência.

A EPAL terminou o ano de 2015 
com uma sólida situação financeira, 
apresentando uma autonomia finan-
ceira de 67,6% e um fundo de maneio 
positivo de 52,4 milhões EUR. O va-
lor do Net Debt/EBITDA em 2015, 
de 1.2, confirma a sua sustentabilida-
de em termos financeiros.

Quanto ao investimento, os núme-
ros mostram que foi de 10,2 milhões 
de euros, valor que inclui 2,4 milhões 
de euros decorrentes da capitalização 
de gastos. O financiamento do In-
vestimento foi assegurado pelo cash-
-flow gerado pela atividade, uma vez 
que a EPAL não recorreu em 2015 a 
nenhum novo financiamento nem re-
cebeu Fundos Comunitários.

Quanto à água captada, registou-se 
um aumento superior a 3% nos volumes 
captados, que totalizaram 218,9 milhões 
de m3 tendo a captação na albufeira de 
Castelo de Bode sido a principal origem, 
representando 83% do total.

O volume de água não faturada na 
rede de distribuição de Lisboa man-
teve-se num nível de excelência, 8,5%. 
No sistema de adução o volume de 
água não faturada foi de 6,0% da água 
entrada no sistema.

Foram ainda focados temas como a 
relação da EPAL com os seus Clien-
tes, os serviços e produtos relaciona-
dos com o ciclo urbano da água que se 
encontram à disposição de todos.

CA apresenta resultados 
da EPAL e LVT

O Conselho de Administração reuniu com os responsáveis hierárquicos para 
apresentação dos resultados do exercício de 2015 da EPAL e da LVT.

Sobre as pessoas que compõem a 
Empresa, no final de 2015 a EPAL ti-
nha 1 494 Trabalhadores, dos quais 847 
referentes à gestão delegada da LVT.

Antes de terminar a primeira par-
te da apresentação, o presidente da 
EPAL falou sobre os principais obje-
tivos de 2016, onde cumpre destacar 
a consolidação da estrutura organi-
zacional da Empresa; a melhoria das 
relações de trabalho; o aumento da 
eficiência; desenvolvimentos sobre a 
integração da rede de saneamento de 
Lisboa; a aposta na inovação e desen-
volvimento e também na internacio-
nalização de competências.

 
LVT
Criada recentemente, não foi difícil 

começar pelo início. José Sardinha re-
cuou ao verão do ano passado, relem-
brando a criação da Empresa Águas 
de Lisboa e Vale do Tejo.

Destacaram-se alguns dos factos 
mais relevantes de 2015, sendo eles, as 
poupanças de custos operacionais que 
não estavam previstos nos estudos e 
que ultrapassaram 1 milhão de euros/ 
/ano; os acordos de pagamento que 
têm vindo a ser celebrados com vários 
municípios utilizadores ou concessio-
nárias municipais; redução, de 8,5% 
no endividamento em 2015 (mais 
de 70 milhões de euros), resultante 
do recebimento de acordos firmados 
com Clientes e também da utilização 
dos excedentes de tesouraria existen-
tes em algumas das empresas agre-
gadas; investimento de 23,8 milhões 
de euros na atividade de saneamento, 
12,8 milhões de euros na atividade de 
abastecimento e 0,5 milhões de euros 
em investimentos comuns às duas ati-
vidades e estrutura, tendo sido recebi-
dos 18,4 milhões de subsídios.

Relembramos que o resultado lí-
quido da LVT ascendeu a 15,1 mi-
lhões de euros, que corresponde à 
remuneração garantida ao capital 
acionista investido (incorpora o valor 
do desvio de recuperação de gastos). 
O Volume de Negócios ascendeu a 
241,8 milhões de euros, o que repre-
senta um incremento de 19,8 milhões 
de euros face ao valor de 2014. Houve 
uma significativa redução da dívida 
de Clientes/Utilizadores (cerca de 30 
milhões de euros).

Sobre o futuro da LVT, perspetiva-
-se que 2016 seja um ano caracteri-
zado pela consolidação da atividade 
da Empresa, procurando aplicar as 
melhores práticas em toda a área de 
atuação, com benefício para os Tra-
balhadores, municípios utilizadores, 
fornecedores e demais stakeholders. É 
também objetivo a continuação do re-
forço da sustentabilidade económica 
e financeira que, pela sua expressão, é 
um fator relevante na sustentabilidade 
do próprio setor da água.

Que em 2016, possa melhorar-se a 
qualidade dos serviços prestados, tan-
to na área do abastecimento como na 
do saneamento.

A encerrar o encontro ficou o de-
sejo de continuação de um bom tra-
balho e os parabéns pelos sucessos 
alcançados.  “AL”

José Manuel Sardinha apresentou os resultados da EPAL e LVT

O encontro teve lugar nos Barbadinhos

Foram apresentadas as perspetivas para 2016
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Foi divulgado pela Direção de Recursos 
Humanos (DRH) da EPAL o Programa OTL 
Empresa 2016.
Destinado aos filhos dos Trabalhadores en-
tre os 18 e os 25 anos, decorrerá entre 4 de 
julho e 16 de setembro, com 10 turnos com 
a duração de uma semana cada.
Os turnos vão ser preenchidos por uma 
ação de formação, ministrada pela Aca-
demia das Águas Livres, em diversos polos 
da Empresa (datas e locais constantes no 
quadro), podendo assim os jovens escolher 
o turno que melhor se adeque à sua dispo-
nibilidade.

Realizou-se a 18 de junho, mais um atelier 
dedicado às famílias. Desta vez o mote foi: 
“Ciência por trás das câmaras”, o que está 
por trás daquilo que vemos nos filmes e 
séries de televisão? As imagens que vemos 
no ecrã têm segredos que a Ciência ajuda a 
revelar. Como se simulam os incêndios, as 
explosões, o que é a luz negra? Este e outros 
mistérios são desvendados nesta sessão.
Dinamizados pela CERCiência – Ciência 
em Rede, estes ateliers são dirigidos a 
grupos escolares e famílias, com índole 
científica e uma duração aproximada de 
1 hora.
Existem duas vertentes de participação: 
através das escolas/ATLs ou em família.
As atividades realizam-se aos sábados, 
pelas 10h30m, estando sujeitas a um 
número mínimo de participantes. As 

Programa OTL Empresa 2016

Ateliers no Mini-LAB do Museu da Água

Os objetivos das ações de formação são 
ensinar a planear e gerir pequenos projetos 
de objetivos e atividades de forma eficien-
te (sejam eles pessoais ou profissionais); 
ensinar a utilizar ferramentas informáticas 
para planear e gerir projetos; ensinar a 
utilizar as competências de planeamento e 
gestão de projetos para construir um we-
bsite, desenvolver e publicar um website 
simples, otimizar o website com conteú-
dos multimédia; adquirir conhecimentos 
de conceitos e ferramentas de marketing 
e formas de marketing pessoal; ensinar a 
utilizar ferramentas SEO e de Social Media, 

inscrições devem ser efetuadas até à 5ª 
feira anterior, sendo posteriormente con-
firmadas pela CERCiência.
Em http://ciencia-em-rede.wix.com/cercien 

criando um pequeno plano de marketing 
pessoal; ensinar a implementar um pla-
no de relacionamento, inter-relação e de  
marketing pessoal.
No final do programa a DRH passará um 
certificado de participação, mencionando a 
ação de formação frequentada.
Por cada dia efetivo de participação será 
auferida pelos participantes uma bolsa, 
no valor de 15 euros, e, sempre que a for-
mação decorra em instalações da Empresa 
que não tenham refeitório, será atribuído 
um subsídio de refeição diário no valor de 
4,27 euros.    "AL"

cia#!agenda/c1lwd pode obter mais in-
formações acerca de todos os ateliers em 
curso e encontrar o formulário para a ins-
crição.  MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

No início de maio foi assinado um protocolo 
entre a Águas de Lisboa e Vale do Tejo (LVT), 
Baía Tejo e município do Barreiro, com o 
objetivo de consolidar a calendarização das 
ações necessárias à ligação das infraes-
truturas de drenagem de águas residuais 
domésticas e industriais da Baía Tejo à rede 
em alta da LVT, para assegurar o tratamento 
adequado do referido afluente na ETAR Bar-
reiro/Moita e a rejeição final em condições 
ambientalmente seguras.
A cerimónia de assinatura tripartida do pro-
tocolo contou com a presença do secretário 
de Estado do Ambiente, Carlos Martins.
O presidente da Câmara Municipal do 
Barreiro, Carlos Humberto, durante a ce-
rimónia recordou que para a autarquia a 
questão fulcral para o concelho do Barreiro 
é o desenvolvimento da economia e a cria-
ção de emprego e, neste contexto destacou 

O Carsoscópio – Centro Ciência Viva do Al-
viela, localizado na praia fluvial dos Olhos 
d’Água do Alviela, divulga o seu programa 
Carsoférias de verão 2016.
Destinado às crianças entre os 6 e 11 anos, têm 
um programa que terá lugar de 27 de junho a 
9 de setembro. Os participantes são desafiados 
a divertirem-se com a ciência que há na Terra.
“Sabemos que precisamos de água para 
viver, mas será que a água doce tem açú-
car e a salgada tem sal? Se há vida no nos-
so planeta, o Sol também é responsável por 
isso… e para conseguirmos cozinhar algo 
para o lanche vamos construir um forno 
solar! Vamos ser investigadores e explorar 
a geobiodiversidade existente junto ao rio 
Alviela e descobrir a vida que se esconde 
num charco. Hum… rochas e minerais são 
a mesma coisa? E para abrir o apetite para 

LVT, Baía Tejo e CM Barreiro
Importante protocolo assinado

Carsoférias verão 2016

a importância da Baía Tejo: “… é estraté-
gico para o Barreiro, para a Península de 
Setúbal, para a região metropolitana de 
Lisboa e para o País”.
Carlos Humberto referiu que a assinatura 
deste protocolo é “um passo significati-
vo que exigiu muito trabalho ao longo de 
muitos anos”, recordando que os estudos 
de ligação da zona industrial à ETAR já 
têm uma década, no decorrer da qual se 
tem realizado um trabalho sistemático. 
Divulgou ainda que os efluentes da FISIPE 
também serão ligados à ETAR, estando em 
curso a elaboração de um protocolo com 
aquela empresa.
O presidente da Câmara revelou “a curtís-
simo prazo iremos atingir os 99,9% da rede 
ligada à ETAR, este protocolo é um passo 
de gigante para atingirmos o zero por cento 
no tratamento de águas residuais”.   “AL”

a ciência: deliciosas gomas de agar-agar e 
lagartos de pão-de-leite. Estas Carsoférias 
até parecem de outro planeta!” – é assim 
que o Centro apresenta o programa.
De 11 a 13 de julho desenvolvem a ativida-
de “Cientistas no campo” para os jovens 
entre os 15 e os 17 anos.
Serão umas miniférias científicas que de-
safiam os participantes a explorar a bio-
logia, geologia e hidrogeologia do Maciço 
Calcário Estremenho. Três dias com saídas 
de campo, recolha e análise de águas, vi-
sita a laboratórios e exploração da ciência 
e tecnologia associada a uma importante 
indústria da região: os curtumes.
Se acha que esta pode ser uma boa opor-
tunidade para os seus filhos, informe-se 
em www.alviela.cienciaviva.pt ou em www.
facebook.com/CCVdoAlviela.   “AL”

Turnos Período Local
1º 4 a 8 de julho Lisboa – Academia das Águas Livres

2º 11 a 15 de julho Guarda

3º 18 a 22 de julho Lisboa – Academia das Águas Livres

4º 25 a 29 de julho Asseiceira

5º 1 a 5 de agosto Lisboa – Academia das Águas Livres

6º 8 a 12 de agosto Portalegre

7º 22 a 26 de agosto Lisboa – Academia das Águas Livres

8º 29 de agosto a 2 de setembro Évora

9º 5 a 9 de setembro Lisboa – Academia das Águas Livres

10º 12 a 16 de setembro Castelo Branco
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A 15 de dezembro de 2015 foi assinado 
um acordo de cooperação entre a EPAL e 
a Comunidade Intermunicipal de Alente-
jo Central (CIMAC), visando aumentar a 
eficiência das redes de abastecimento de 
água dos municípios associados desta co-
munidade. O acordo prevê a implementa-
ção de ZMC Piloto em 12 dos 14 municípios 
associados, a realização de campanhas 
de deteção de fugas, a disponibilização 
de licenças WONE® para monitorização 
das ZMC a implementar, bem como a rea-
lização de duas ações de formação sobre 
a metodologia WONE®, destinada a 30 
técnicos.
Nesse âmbito, nos dias 3 e 4 de maio, 
realizou-se a primeira ação de formação, 
na qual estiveram presentes técnicos dos 
municípios de Borba, Évora, Portel, Viana 
do Alentejo e Vendas Novas, bem como 
da própria CIMAC. Esta ação de formação 
realizou-se nas instalações da CIMAC em 
Évora, tendo sido assegurada pelos for-
madores Pedro Saraiva e Ricardo Guima-
rães, ambos formadores da Academia das 
Águas Livres e quadros da Área de Perdas 
da EPAL.
Durante os dois dias foram ministradas te-
máticas relacionadas com as perdas reais 
e aparentes, com a setorização de redes de 
abastecimento, com as técnicas de macro 
e micro localização de fugas, bem como 
com a utilização da ferramenta de gestão 
e controlo de perdas – o software WONE®. 
No segundo dia, os formandos tiveram a 
possibilidade de utilizar os equipamentos 
acústicos de deteção de fugas em contex-
to real, através da criação de cenários de 

Vítor Cardoso, da Direção de Laboratórios 
e Controlo de Qualidade da Água (LAB) da 
EPAL, foi convidado, pelo Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge, para inte-
grar a comissão científica do 3º simpósio 
para a promoção de uma alimentação sau-
dável e segura a realizar, em Lisboa, a 24 
de novembro.
Os contaminantes de preocupação emer-
gente compreendem um conjunto vasto de 
substâncias com destaque para os medica-
mentos, produtos de higiene pessoal, com-
postos industriais, fragrâncias, retardado-
res de chama, pesticidas, nanomateriais 
e surfactantes. O conhecimento científico 
sobre os seus efeitos evoluiu consideravel-
mente nos últimos anos, evidenciando a ne-
cessidade de clarificar, monitorizar e classi-
ficar o risco associado à sua exposição.
Em Portugal, é escassa a informação de 
dados analíticos, toxicológicos ou ecoto-
xicológicos sobre contaminantes de preo-
cupação emergente em alimentos. O sim-
pósio irá abordar as diversas vertentes da 
análise e do risco associado à presença de 
contaminantes de preocupação emergente, 
em géneros alimentícios.
A iniciativa irá permitir a apresentação 
de trabalhos científicos sobre a realidade 
complexa da análise laboratorial, na iden-
tificação e caracterização de contaminan-
tes de preocupação emergente, bem como, 
da interpretação dos resultados analíticos 

No dia 13 de maio, a comitiva do ministro 
do Ambiente do Egipto, de visita oficial a 
Portugal, aprofundou o seu conhecimento 
na ETAR de Frielas – Loures.
Recebidos pelo diretor de Exploração de 
Saneamento e pelo engenheiro respon-
sável pela ETAR, o grupo ministerial, 
consultores egípcios e o presidente da 
Associação das Empresas Portuguesas 
para o Setor do Ambiente (AEPSA), cons-

Diversas empresas (cerca de 57), das que 
laboram nas imediações da Ribeira do Sar-
ra, no Carregado, foram notificadas pela 
Câmara Municipal de Alenquer, para que 
se dotem dos meios necessários com o ob-
jetivo último de se pôr um termo à poluição 
e aos maus cheiros provenientes daquele 
curso de água, nas imediações do qual re-
sidem vários indivíduos que reclamam, há 
anos, o estado das coisas.
Apesar da limpeza que a Câmara de Alen-
quer efetuou na Ribeira, em finais de 2015, 
os focos de poluição continuam a fazer-se 
sentir. As descargas poluentes emanadas 
das fábricas que se localizam na proximi-
dade são uma constante, e os maus chei-
ros são o pior cartão-de-visita do Sarra.
A própria autarquia terá de operar, no 
sentido de implementar uma rede de sa-
neamento em articulação com a Águas de 

Comitiva egípcia visita ETAR de Frielas

Poluição na Ribeira do Sarra

Ambiente e Ecotoxicologia em debate

tataram o bom desempenho desta ETAR 
no que respeita ao Saneamento de Águas 
Residuais, com especial enfoque na va-
lorização de lamas e no reuso de águas 
residuais tratadas.
A comitiva egípcia manifestou o interesse 
de aprofundar os contactos estabelecidos, 
com vista a eventual apoio ao desenvol-
vimento de operações de tratamento de 
águas residuais no seu país.   CEA

Portugal e a Águas de Lisboa e Vale do Tejo, 
para que o problema consiga ser ultrapas-
sado.   "AL"

Academia das Águas Livres
Formação de técnicos dos municípios da CIMAC

Simpósio alimentação saudável e segura
Vitor Cardoso na comissão científica

Momento da formação nas instalações da CIMAC

Em contexto real, a componente prática da formação

fugas simuladas em pontos estratégicos 
da rede de abastecimento do Município de 
Évora. Esta componente prática implicou o 

e do seu impacto na saúde pública. Como 
principais destinatários temos a comuni-
dade científica, os profissionais da saúde, 
reguladores, entidades do poder autár-
quico e outros profissionais com interesse 
nesta área que procuram definir parâme-

envolvimento direto de todos os formandos, 
tendo sido o momento mais alto da forma-
ção.   DRH

tros universais de debate sobre o tema, 
incluindo o estabelecimento de normas e 
boas práticas.
O evento será organizado por áreas temáti-
cas, com trabalhos apresentados na forma 
de comunicação oral ou painel.    "AL"

Comitiva egípcia com equipa e diretor de Operações de Saneamento

A espuma é uma constante na Ribeira

Sónia Mexia, coordenadora regional da 
Direção de Operações de Abastecimento 
de Água da EPAL, participou e interveio no 
Ciclo de Conferências em Biotecnologia, 
que teve lugar na Universidade da Beira 
Interior (UBI), a 29 de abril.
Este ano, o evento foi organizado pelo 
Núcleo de Estudantes de Biotecnologia e 
dedicado à parte ambiental e da ecotoxi-
cologia.
Sónia Mexia explicou à audiência o funcio-
namento de uma estação de tratamento de 
águas residuais. Realçou na altura que a 
UBI pode ser “uma mais valia” para a em-
presa de que faz parte. “Nós às vezes, no 
dia a dia, não temos tempo para aprofundar 
determinados conhecimentos e até avançar 
um bocadinho na perspetiva da investiga-
ção e acho que a UBI podia ser, de facto, 
uma mais valia nesse sentido” – disse.

Por outro lado, também ficou patente a dis-
ponibilidade da EPAL em acolher discen-
tes da UBI para a realização de estágios. 
“Acho que podemos tirar daqui mais valias 
com a UBI e com a nossa Empresa, de 
promover essa experiência profissional do 
mundo real com os estudantes”.   "AL"
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O Governo pretende legislar sobre 
contaminação dos solos até junho, 
admitindo o secretário de Estado do 
Ambiente, Carlos Martins, a possi-
bilidade de a legislação ser publicada 
antes do verão. Até aqui “seguíamos 
recomendações internacionais sempre 
que tínhamos que lidar com estes pro-
blemas. O que queremos é passar a ter 
instrumento legal nacional para apli-
car aos casos portugueses”, explicou.

“O trabalho que foi desenvolvido 
pela Agência Portuguesa do Ambien-
te com os atores sociais, com audiên-
cias públicas e com entidades gestoras 
naturalmente continua, embora possa 
ser passível de ajustamentos que pos-
samos vir a introduzir do ponto de 
vista da estratégia que entendemos ser 
a melhor para o País”, explicou opor-
tunamente o secretário de Estado..

O “pacote” preparado pela Agên-
cia Portuguesa do Ambiente ficou 
disponível para consulta pública em 
setembro (pode ser consultado em 
http://www.ambienteonline.pt/canal/
detalhe/agua-e-solos-contaminados-
-tratados-em-diferentes-).

De acordo com o pacote legislativo, 
designado de PROsolos – Prevenção 
da Contaminação e Remediação dos 
Solo, as operações de gestão de resí-
duos estão na lista das várias ativida-
des potencialmente contaminantes 
que terão que cumprir a futura lei.

Segundo a proposta, este tipo de ope-
radores terá obrigatoriamente que fazer 
uma avaliação preliminar do risco de 
contaminação do solo, no que respeita 
ao seu estado químico, cujo resultado se 
enquadrará numa das seguintes quatro 
hipóteses: “Risco potencial mínimo”; 
“Risco potencial baixo”; “Risco poten-
cial médio” e “Risco potencial elevado”, 
explicou na altura da apresentação pú-
blica, Regina Vilão, chefe de divisão de 
Responsabilidade Ambiental e Solos 
Contaminados da APA.

No caso de o resultado indicar risco 
médio ou elevado essas mesmas enti-
dades serão que realizar uma avaliação 
exploratória da qualidade do solo e 
eventualmente uma avaliação detalhada.

A lei aplicar-se-á a atividades de va-
lorização ou de eliminação, incluindo o 
armazenamento temporário no local de 
produção, a incineração ou coincinera-
ção, de resíduos não perigosos que pro-
duzam lixiviados contendo substâncias 
perigosas ou de resíduos perigosos.

A lista de atividades consideradas 
potencialmente contaminantes inclui 
ainda a exploração de aterro de resíduos 
perigosos e não perigosos que produ-
zam lixiviados contendo substâncias 
perigosas e sistemas de drenagem e tra-
tamentos de águas residuais industriais.

O diploma inclui ainda as ativi-
dades dos setores de produção de 
energia; produção e transformação 
de metais; produção de produtos quí-
micos; pasta de papel; fibras têxteis; 
curtumes e conservação de madeiras.

Estão ainda incluídas no lote a ex-
ploração de hidrocarbonetos ou ou-
tros combustíveis fósseis e atividades 
de manutenção e reparação de frotas 
de veículos automóveis pesados de 
transportes de passageiros ou mer-

A cidade de Ponta Delgada, na ilha 
de São Miguel, Açores, vai inaugurar 
um Oceanário até 2018. Um investi-
mento de €15,5 milhões promovido 
pela Newtour e que será instalado 
numa plataforma localizada no mar.

Neste momento, os promotores 
estão a tratar dos projetos de espe-
cialidade e licenciamentos e preten-
dem iniciar as obras dentro de um 
ano. A construção deverá demorar 
18 meses. A ideia partiu da Picos de 
Aventura que pretendia solucionar 
o problema da sazonalidade do tu-
rismo. Descobriram que o conceito 
já tinha sido proposto pelo profes-
sor Frias Martins da Universidade 
dos Açores que se junta ao projeto. 
A empresa Muse também abraçou 

Legislação dos solos 
contaminados a iniciativa e para além da conceção 

vai entrar como parceira no seu de-
senvolvimento.

Em termos de infraestruturas o 
complexo inclui: aquários e oceaná-
rios, um centro de interpretação in-
terativo, um auditório, um restaurante 
“submarino”, clube de mergulho, la-
boratório de investigação, recuperação 
de espécies, etc.

Tiago Raiano garante: O que “não 
vai haver” é “golfinhos em cativei-
ro” ou “natação com golfinhos com 
fins comerciais”. O administrador da 
Newtour assegura que o projeto res-
peita as normas científicas que exis-
tem.

Vai ser, sem dúvida, uma visita a 
não perder.  "AL"

Faça você mesmo

Primavera, flores e garrafas

Oceanário em  
Ponta Delgada

cadorias, do parque de máquinas de 
construção civil e obras públicas, de 
locomotivas e automotoras, embarca-
ções e aeronaves.

O comércio a retalho de produtos 
petrolíferos não fica de fora, tal como 
o armazenamento subterrâneo de 
combustíveis ou armazenamento de 
substâncias ou de misturas perigosas.

O diploma aplica-se ainda às câ-
maras municipais responsáveis pelas 
antigas lixeiras municipais encerradas, 
quando se verificar a contaminação 
ou possibilidade de contaminação do 
solo, no âmbito da respetiva manu-
tenção e monitorização ambiental, e 
ainda aos responsáveis pelas instala-
ções militares, onde ocorra ou tenha 
ocorrido a utilização ou o armazena-
mento de substâncias perigosas ou a 
deposição de resíduos perigosos.

A APA quer desenvolver, neste âm-
bito, um atlas da qualidade do solo 
com informação disponível sobre os 
locais contaminados, atividades poten-
cialmente contaminantes e técnicas de 
remediação adoptadas. Um caso de su-
cesso de remediação português é o Par-
que das Nações de Lisboa, que foi uma 
refinaria e hoje é espaço residencial, de 
lazer e comercial.  "AL"

Rios entrelaçados
Parecem pinturas numa tela mas na 

verdade são fotografias aéreas de rios 
entrelaçados.

Receberam o nome de rios en-
trelaçados devido à ausência de um 
canal principal, com presença de vá-
rios relevos e que levam os cursos de 
água a dividirem-se em canais mais 
pequenos. Estes rios possuem uma 
grande capacidade de transporte e 
sedimentação e, ao encontrarem um 
obstáculo, modificam a sua trajetória, 
adaptando-se ao relevo.

Os rios entrelaçados formam-se em 
encostas íngremes, que têm uma gran-

de quantidade de sedimentos. Como o 
fluxo do rio diminui, estes sedimentos 
são depositados para formar pequenas 
ilhas temporárias, que interrompem o 
fluxo da água e criam padrões mutáveis.

O rio Brahmaputra, no Tibete, é 
um exemplo de um entrelaçado. Tem 
2 900 km de extensão e uma descar-
ga média da ordem de 12 000 m3  por 
segundo. Percorre parte do Tibete 
(região autónoma da China), o ter-
ritório indiano de Assam e, por fim, 
Bangladesh. Desemboca no golfo de 
Bengala, depois de se unir ao Ganges 
e ao Meghna.  "AL"

Em plena Primavera, há flores por 
todo o lado.

Como prometemos na edição an-
terior, aqui ficam mais algumas ideias 
para reutilizar garrafas de vidro. Veja 
como com singelas e bonitas flores do 
campo, pode aproveitar as garrafas usa-
das e criar belas floreiras.  "AL"
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águacorrente
18 de maio – Dia Internacional 

dos Museus
O Museu da Água celebrou uma 

vez mais este Dia, em que o tema 
proposto foi “Museus e Paisagens 
Culturais”.

Em parceria com o Museu Na-
cional de História Natural e Ciência 
realizámos duas visitas intituladas 
“Do Aqueduto à Escola Politécni-
ca”. O percurso consistiu numa visita 
subterrânea ao troço da Galeria do 
Loreto, desde o Chafariz do Rato 
até ao Museu Nacional de História 
Natural e da Ciência, onde cerca de 
80 pessoas tiveram a oportunida-
de de efetuar uma visita orientada à 
exposição “Memória da Politécnica: 
quatro séculos de educação, ciência e 
cultura”.

Como é habitual, nestas ocasiões, a 
entrada nos diversos núcleos do Mu-
seu foi gratuita.

 
Perto de 3 000 visitantes na Noite 

dos Museus!
A iniciativa da Noite dos Museus 

que se celebrou a 21 de maio, “Fan-
tasmas do Loreto”, foi um sucesso!

Diversos fantasmas assombraram 
a Galeria do Loreto durante toda a 

noite. A encenação, a cargo da Câ-
mara dos Ofícios, animou os subter-
râneos com os fantasmas de Carlos 
Mardel, o aguadeiro/trabalhador da 
fábrica do Rato, a Parreirinha (na-
morada do infame Diogo Alves) e o 
Marquês de Pombal.

Com visitas guiadas, de 15 em 15 
minutos, contaram-se 637 partici-
pantes que realizaram o trajeto entre 
a Casa do Registo e o reservatório da 
Patriarcal.

No palco da Mãe d’Água das 
Amoreiras esteve ainda o compositor 
Fernando António (ex-DaVinci) ao 
piano.

Fernando António dos Santos é pia-
nista, compositor, produtor e intérpre-
te. Nos últimos anos tem conquistado 
lugares cimeiros em tabelas interna-
cionais de música independente, com 
álbuns de sonoridades clássica e world 
fusion. Tem dado a conhecer o seu 
trabalho original em Londres, na Áus-
tria - Salzburgo e participa em eventos 
com múltiplas expressões artísticas.

Estiveram abertos ao público os Re-
servatórios da Mãe d’Água das Amo-
reiras e da Patriarcal, entre as 18 e as 
24 horas, com a participação de 2 768 
pessoas.  MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

Dia e Noite dos Museus

Na exposição “Memória da Politécnica”

Ao encontro dos “fantasmas”

Festival APROXIMA-TE!
O Museu da Água participou na 

1ª edição do Festival APROXIMA-
-TE! organizado pela SPIRA e com 
o apoio da Câmara Municipal de Lis-
boa, da EGEAC, do Museu Nacio-
nal de História Natural e da Ciência, 
contando ainda com o apoio de outros 
parceiros privados.

O objetivo deste festival, que decor-
reu entre os dias 19 e 22 de maio, no 
Museu Nacional de História Natural 
e da Ciência, foi o de divulgar e pro-
mover as ofertas educativas dos mu-
seus para o público em geral, crianças 
e respetivas Famílias, bem como para 
o público escolar.

O Museu da Água esteve presen-
te com um stand e integrou ainda o 
programa de atividades para Escolas e 
Famílias, com a realização de um ate-
lier no sábado de manhã, intitulado 
“Ciência na Cozinha”. O programa 
do Festival incluiu ainda a Confe-
rência Internacional em Educação 
Patrimonial, assim como uma vasta 
Programação Cultural associada dis-
persa pelos locais do Museu.

O APROXIMA-TE! foi conce-
bido e é promovido pela Spira - re-

vitalização patrimonial, equipa que 
trabalha há 18 anos na aproximação 
das pessoas ao património português 
e que gere, entre outros projetos, a 
Rota do Fresco no Alentejo, o Mundo 
Património LAB em Lisboa, detém a 
marca “património” em Portugal pro-
duzindo diariamente a plataforma de 
comunicação patrimonio.pt, assim 
como promove a Feira do Património 
do nosso País, evento sempre itine-
rante.  MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

O Museu da Água presente no Festival

3ª Edição do Curso  
de Professores - 

- Os Percursos da Água
Terminou a 27 de maio mais uma 

edição do Curso de Professores – Os 
percursos da Água. Trata-se de uma 
iniciativa conjunta com a APECV –  
- Associação de Professores de Ex-
pressão e Comunicação Visual e o 
Museu da Água que tem como ob-
jetivos: propiciar a atividade artística 
em prol da defesa do ambiente e do 
património, a transferência de saberes 
em trabalho interdisciplinar e a perce-
ção da arte na atividade do dia-a-dia.

Esta edição contou com a partici-
pação de 9 docentes de várias áreas 
de formação tão distintas como a 
Biologia e a Educação Visual que 
apresentaram os trabalhos realizados 
com os seus alunos em sala de aula. 
O Curso de Formação reconhecido 
pelo Conselho Científico-Pedagógico 
de Formação Contínua de Professores 
teve a duração de 25 horas e confere 1 
crédito aos professores.

O programa incluiu a visita guiada 
aos vários núcleos do Museu da Água, 
uma breve introdução histórica sobre a 
influência da água no percurso da hu-
manidade, nomeadamente em diversas 
manifestações artísticas; proposta de 
lançamento de atividade interdiscipli-
nar que procure valorizar o património 
cultural e ambiental, a realizar em sala 
de aula com os alunos, cujo objeto fi-
nal será apresentado sob a forma de 
expressão plástica; reflexão em grupo 
sobre o trabalho desenvolvido e apre-
sentação de relatório da atividade.

Esta é uma excelente oportunidade 
para divulgar as atividades em curso a toda 
a comunidade escolar, sendo também 
uma forma de estreitar relações, fidelizar 
este público e de perceber quais as maiores 
necessidades sentidas pelas escolas para 
que os conteúdos do Museu vão, cada vez 
mais, ao encontro das suas expectativas.   
MARGARIDA FILIPE RAMOS MDA

Momento da apresentação dos trabalhos das formandas

Mais de duas centenas de 
Binas atravessaram o Aqueduto

Para comemorar o Dia Internacio-
nal dos Monumentos e Sítios, cele-
brado pelo ICOMOS a 18 de abril e 
este ano sob o lema “O Património do 
Desporto”, o Museu da Água abriu as 
portas do Aqueduto das Águas Livres, 
entre as 10 e as 20 horas, proporcio-
nando a travessia sobre o Vale de Al-
cântara entre Campolide e Monsanto 

a todos os visitantes que trouxessem a 
sua “Bina”.

Foram mais de duas centenas, os 
ciclistas que aproveitaram a oportu-
nidade única de atravessar um dos 
monumentos mais emblemáticos da 
cidade aliando, desta forma, o patri-
mónio ao desporto e responderam à 
chamada “Traz a Bina ao Aqueduto”.

Vários órgãos de Comunicação 
Social fizeram a cobertura do evento, 
incluindo a TV Ciclismo.

Na página do Facebook do Museu 
da Água (https://www.facebook.com/
museuagua) poderá encontrar várias 
imagens do dia e vídeos colocados no 
Youtube, por ciclistas que participa-
ram.  BÁRBARA BRUNO MDA



P.8 águas livres   Nº255  |  4/2016

águacorrente
Campanha “O nosso cuidado”

A 29 maio, Dia Mundial da Energia, 
a EPAL lançou a campanha “O nosso 
cuidado”, no âmbito da implementação 
do sistema de gestão da energia, de acor-
do com a NP EN ISO 50001.

Nesse dia, através da Intranet, 
José Manuel Sardinha, presidente da 
EPAL, dirigiu uma mensagem a to-
dos os Trabalhadores:

“(…) Comemora-se, no dia 29 de 
maio, o Dia Mundial da Energia!

O consumo de energia representa, 
como sabemos, um dos nossos maio-
res custos operacionais.

A eficiência energética encerra ain-
da uma responsabilidade ambiental 
que juntos partilhamos.

A redução do consumo de energia 
representa um desafio que só pode ser 
ultrapassado através do contributo de 
todos nós. Juntos, somos essa força 
que é mais do que a soma das partes.

Uma força capaz de melhorar, de 
mudar, de superar esse desafio.

A eficiência energética procura, es-
sencialmente, evitar o desperdício de 
energia. Os benefícios que juntos po-
demos alcançar são enormes: poupan-
ça na fatura e melhoria do ambiente!

Os objetivos estratégicos que nos 
unem têm vindo a centrar-se na re-
dução de consumos e na prevenção 

da poluição, sendo que, neste ano de 
2016, a eficiência energética tem um 
papel preponderante, com a imple-
mentação do Sistema de Gestão de 
Energia de acordo com o referencial 
normativo NP EN ISO 50001:2012.

A política do nosso Sistema, dispo-
nível na intranet e divulgada através da 
CS – CA – 07/2015, evidencia expli-
citamente o compromisso que, juntos, 
assumimos na procura da melhoria do 
desempenho energético: - Melhoria 
contínua conducente à eficácia e efi-
ciência: Desenvolver as suas atividades 
e prestar serviços avaliando e otimi-
zando os processos e recursos, enquan-
to fatores instrumentais imprescindí-
veis à melhoria contínua, promovendo 
iniciativas e projetos conducentes à 
eficácia e eficiência da Empresa;

- Otimização dos recursos energé-
ticos: Melhorar o desempenho ener-
gético global, nomeadamente o uso 
e consumo de energia e a eficiência 
energética, promovendo a aquisição 
de produtos e serviços energetica-
mente eficientes.

Neste dia mundial da energia lem-
bre-se: Juntos Somos + Energia.”

Na próxima edição contaremos 
mais pormenores acerca do desenvol-
vimento da campanha.  “AL”

EPAL e Gebalis unidas no combate ao consumo ilícito de água

Projeto piloto já 
regularizou 50 situações

Com o objetivo de com-
bater o consumo fraudu-
lento em zonas críticas de 
alguns bairros municipais 
da cidade de Lisboa, a 
EPAL, em parceria com a 
Gebalis, lançou um projeto 
piloto, com a implementa-
ção de novas metodologias 
de intervenção, com o obje-
tivo de criar condições para 
a regularização das situações 
de ligações ilegais.

A implementação deste 
projeto (piloto) no Bairro Al-
fredo Bensaúde, que tem um 
total de 387 fogos, preconiza uma 
nova abordagem, assente na articu-
lação entre a EPAL e a Gebalis, in-
cidindo no desenvolvimento de ações 
de sensibilização, em fases distintas, 
junto dos moradores.

Para o efeito, foram realizadas, em ja-
neiro, reuniões preparatórias entre estas 
entidades, que contaram com a partici-
pação de CPS, MKT, ASL e ATD, e de 
diversos Responsáveis da Gebalis, com 
o objetivo de dinamizar a comunicação 
e sensibilização aos moradores.

Tendo em conta o enquadramen-
to sociocultural, foi desenvolvida 
uma comunicação dirigida a estes 
públicos-alvo que abrangeu diversos 
suportes de comunicação, com in-
formação simples e objetiva, dando 
especial destaque às Tarifas Social 
e Familiar da Água, uso cuidado da 
água, e importância da regularização 
das situações de ligações ilícitas.

Foram ainda divulgados anúncios das 
Tarifas Especiais da Água no Boletim 
Informativo da Gebalis, que é distribuí-
do a todos os moradores, contando com 
a contribuição do Design e Produção 
Gráfica da CEA – Direção de Comu-
nicação e Educação Ambiental, na ade-
quação do design e conteúdos.

Numa 1ª fase do Projeto, e para 
garantir um maior envolvimento dos 
moradores nestas iniciativas, foi reali-
zada uma sessão entre os Parceiros e o 
Grupo Comunitário, para divulgação 
do projeto e respetiva dinamização da 
comunicação aos residentes do Bairro 
Alfredo Bensaúde.

O envolvimento do Grupo Comu-
nitário, que conta com representantes 
da Pastoral dos Ciganos, Santa Casa 
da Misericórdia, Escola, PSP e Junta 
de Freguesia dos Olivais, entre outras, 
foi preponderante para a aproximação 
aos moradores, e divulgação de todas 
as ações posteriores, uma vez que se 
trata de uma equipa multidisciplinar 
com um raio de ação e âmbito muito 
alargado dentro da comunidade.

Numa 2ª fase, foram efetuadas 
duas apresentações nas instalações 
que o Grupo Comunitário ocupa 

dentro do Bairro, à Tur-
ma de Alfabetização e aos 
moradores em geral, que 
tendo como referência 
experiências anteriores da 
Gebalis em ações seme-
lhantes, excederam lar-
gamente as expetativas 
de participação. Estas 
ações foram antecedidas 
pela divulgação de car-
tazes das Tarifas Social 
e Familiar da Água na 
entrada dos prédios, 
folhetos nas caixas de 

correio e distribuídos na escola, 
sendo ainda comunicado o dia da 
apresentação aos moradores por in-
termédio de cartazes.

As apresentações, realizadas por 
Hélder Neves (CPS) e Carla Silva 
(MKT), centraram-se em três men-
sagens que considerámos importante 
transmitir.

Importância da água, que sendo 
um bem essencial e cada vez mais es-
casso, é fundamental fazer-se um uso 
cuidado da mesma. Aqui procurou-se 
chamar a atenção para a alteração de 
alguns hábitos diários simples, mas 
que representam a redução de cente-
nas de litros de água por dia, resultan-
do num menor desperdício.

Divulgação das Tarifas Social e Fa-
miliar da Água, comunicando-se os 
vários benefícios, com destaque para a 
redução significativa do valor a pagar.

Sensibilização para a eliminação das 
situações ilegais no bairro e da neces-
sidade em regularizar os débitos e/ou 
celebrar contratos com a EPAL, sendo 
transmitidas todas as fases previstas no 
Projeto, que culmina no corte de água, 
ações de fiscalização e outras iniciati-
vas das entidades envolvidas.

A 2ª fase do Projeto foi concluída 
com a deslocação da EPAL às insta-
lações do Grupo Comunitário, onde 
foram realizadas ações de atendimento 
presencial, também divulgadas em car-
tazes, com o objetivo de apoiar os mo-
radores na resolução dos seus assuntos e 
regularização de situações ilícitas.

De salientar que esta iniciati-
va obteve uma excelente adesão do 

nosso público-alvo, com uma grande 
afluência de moradores àquelas ins-
talações para regularizarem a sua si-
tuação contratual e débitos em atraso, 
tendo muitos feito a adesão às tarifas 
adequadas à situação do seu agrega-
do familiar. Até ao momento, foram 
regularizados cinquenta contratos, o 
que representa uma recuperação su-
perior a um terço das situações ilícitas 
detetadas no início do projeto.

Antes de dar início à 3ª fase do Pro-
jeto, realizou-se uma reunião no Grupo 
Comunitário, onde foi feito um ponto 
de situação e perspetivados futuros de-
senvolvimentos para a última, nomeada-
mente o envio de cartas aos moradores 
que continuam em situação ilegal e car-
tazes a ser afixados nas portas dos pré-
dios com data de fecho de água.

Estando o projeto ainda em desen-
volvimento, constata-se que esta nova 
abordagem à problemática das ligações 
ilícitas reflete um resultado bastante 
mais promissor do que ações anteriores, 
que consistiam apenas no corte coercivo 
com apoio policial, nas quais se obtive-
ram resultados muito reduzidos e sem 
continuidade no tempo.

Torna-se evidente que a aproxima-
ção à população e às entidades locais 
que diariamente trabalham no terreno 
é fundamental, tendo constituído um 
processo de aprendizagem dos vários in-
tervenientes, e em particular da EPAL, 
que aprofunda o seu conhecimento de 
realidades socioculturais representativas 
na cidade de Lisboa.  Carla Vieira da Silva 

e Hélder Neves – DCM

Ação de sensibilização aos moradores

Esclarecimentos após a sensibilização 
aos moradores
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Na EPAL brinda-se com água!
"AL"

A 17 de junho a Empresa inaugu-
rou o Pátio da Água.

No evento estiveram presentes o 
secretário de Estado do Ambiente, 
Carlos Martins; o presidente da Câ-
mara Municipal de Lisboa, Fernando 
Medina; o presidente da Águas de 
Portugal, João Nuno Mendes; o Con-
selho de Administração da EPAL, 
diversos diretores e Trabalhadores da 
Empresa, que brindaram com água 
para assinalar a inauguração.

Fernando Medina, na ocasião, deu 
os Parabéns à EPAL por este novo es-
paço. “A EPAL tem feito um trabalho 
muito importante ao longo de muitas 
décadas, para providenciar um serviço 
de boa qualidade à cidade de Lisboa 
(…) e o município está satisfeito com 
a qualidade de água da cidade” – de-
clarou.

José Manuel Sardinha, Fernando Medina, João 
Nuno Mendes e Carlos Martins (da esqda. para a 

dta.) brindaram com todos os presentes

Águas aromatizadas prontas para serem provadas

Pátio à hora da inauguração

Carlos Martins agradeceu a toda a 
equipa que ao longo dos anos tem tra-
balhado para fornecer água em quanti-
dade e qualidade e congratulou-se com 
este “gesto simbólico de aproximação às 
pessoas que vivem esta cidade”.

Localizado no número 14 da Ave-
nida da Liberdade, o pátio é um espa-
ço fresco e confortável onde é incen-
tivado o consumo da água da torneira 
e, por isso, o precioso líquido é dis-
ponibilizado gratuitamente a todos os 
lisboetas e turistas que por lá passem. 
Iniciativa inovadora que pretende “di-
zer a Lisboa e aos turistas que Lisboa 
é hoje uma das cidades do mundo que 
tem a melhor qualidade de água” – 
disse José Manuel Sardinha.

Nesse dia foi lançada uma edição 
limitada da Fill Forever, que assinala 
as Festas de Lisboa 2016. Esta edição 

da garrafa, que venceu um prémio de 
design internacional e é totalmente 
reciclável, foi oferecida a todos os que 
passaram pelo Pátio nesse dia. Agora, 
está à venda nesse espaço, onde pode ser 
cheia gratuitamente e onde os visitantes 
podem também degustar a água da tor-
neira aromatizada com diversas frutas e 
ervas aromáticas.

O espaço conta com uma esplanada, 
onde árvores e chapéus de sol dão som-
bra às mesas.

Aberto até meados de setembro, 
todos os dias da semana, das 11 às 19 
horas (altura do dia de maior pico de 
calor que impele a um maior consumo 
de água), o Pátio da Água espera pela 
sua visita e o convite é do presiden-
te da EPAL: “Convidamos todos a 
visitá-lo e a usufruir da excelente água 
que temos em Lisboa”.  "AL"
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Bandeira Azul: marca de  
confiança das praias portuguesas

Juntos conseguimos pôr o 
Sequeira no lugar certo

O MoMA de 
São Francisco

Para refletir...
“É fácil trocar as palavras, Difícil é interpretar os 
silêncios!
É fácil caminhar lado a lado, Difícil é saber como 
se encontrar!
É fácil beijar o rosto, Difícil é chegar ao coração.” 
(Fernando Pessoa)

CLUBE LITERÁRIO Não deixe de ir até 
ao Clube Literário Chiado, na Avenida da 
Liberdade (Tivoli Fórum), em Lisboa. O 
espaço combina uma cafeteria gourmet, 
um restaurante com refeições ligeiras, 
um bar e uma livraria! Um ótimo sítio 
para ler um livro, tomar um café, almoçar 
ou beber um gin tónico. Os Trabalhado-
res da EPAL usufruem de um desconto de 
20% em todos os produtos alimentares 
e de bar.

GEOSSÍTIOS O Geopark Arouca é reco-
nhecido pelo seu excecional património 
geológico de relevância internacional, 
com particular destaque para as trilobi-
tes gigantes de Canelas, para as pedras 
parideiras da Castanheira e para os ic-
nofósseis do vale do Paiva. Não deixe de 
visitar este interessante local que associa 
importantes valores como os arqueológi-
cos, ecológicos, históricos, desportivos e/
ou culturais. Saiba mais em http://www.
aroucageopark.pt/pt/.

OUT JAZZ Com o bom tempo chegam os 
festivais ao ar livre e o Out Jazz é um de-
les. Cascais e Lisboa acolhem, nos seus 
jardins, a 10ª edição do evento que de-
corre de maio a setembro e promete apre-
sentar o melhor da música soul, funk, jazz 
e hip-hop. O Out Jazz arrancou dia 7 de 
maio, no Parque Marechal Carmona, em 
Cascais, a partir das 17 horas, com ani-
mação do DJ Lucky. A entrada é gratuita.

A Bandeira Azul 
está hasteada este ano 
em 314 praias, mais 15 
atribuições do que em 
2015 e, pela primeira 
vez, ultrapassa a barrei-
ra das três centenas. O 
galardão foi entregue 
também a 17 marinas, 
mais duas do que no ano 
passado.

No ano em que se 
comemoram os 30 anos 
de Bandeira Azul, sob o mote “Trin-
ta anos, trinta critérios, um objetivo”, 
o facto da Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE) atribuir mais de 
300 distinções a praias é uma marca 
significativa.

Este número “representa aproxi-
madamente 55% das praias designa-
das (com reconhecimento oficial) em 
Portugal”, colocando, percentualmen-
te, o País no topo a nível mundial, 
afirmou o presidente da Associação 

Bandeira Azul da Europa (ABAE), 
José Archer.

Em termos de valores brutos, Por-
tugal, com 314 Bandeiras Azuis, é 
o quinto país com mais galardões 
conferidos, entre os 54 países que os 
atribuem, atrás da Espanha (578), 
Turquia (436), Grécia (395) e França 
(379).

Do total das bandeiras que estão 
hasteadas nas praias portuguesas, 292 
são em praias costeiras e 22 são em 

praias fluviais, registan-
do-se entre elas 10 que 
nunca tinham recebido a 
distinção.

As novidades da lis-
ta são Adaúfe (conce-
lho de Braga, na região 
Norte); Piódão (Arga-
nil), Bogueira (Lousã), 
São Pedro da Maceda 
(Ovar) e Torrão do La-
meiro (Ovar), na região 
Centro; Bolestim (Vila 

de Rei, na zona que a associação de-
nomina Tejo); Rocha Baixinha (Al-
bufeira) e Amoreira Mar (Aljezur), 
no Algarve; Furna de Santo António 
(São Roque do Pico, Açores) e Cabe-
ço da Ponta (Porto Santo, Madeira).

José Archer afirmou que se atingiu 
o objetivo de “ter a Bandeira Azul 
representada como uma marca de 
desenvolvimento sustentável, uma 
marca de confiança” das praias portu-
guesas.  “AL”

A campanha de angariação de 
fundos “Vamos Pôr o Sequeira no 
Lugar Certo” conseguiu, em seis me-
ses, os 600 mil euros necessários para 
o Museu Nacional de Arte Antiga 
(MNAA) comprar uma importante 
pintura portuguesa: “Adoração dos 
Magos” de Domingos Sequeira. O 
envolvimento dos cidadãos, bem mais 
empenhados do que as empresas, foi a 
grande surpresa.

Foi com visível entusiasmo, que 
António Filipe Pimentel, diretor do 
MNAA, referiu o envolvimento dos 
principais parceiros – o Público, a 
RTP, a agência de publicidade Fuel 
e a Fundação Millennium BCP –, o 
contributo dos cidadãos (mais de 15 
mil particulares), das empresas, fun-
dações, escolas, autarquias e juntas de 
freguesia.

É uma expansão cobiçável, a do San 
Francisco Museum of Modern Art, 
ou seja, o MoMA de São Francisco, 
cujas iniciais exatas são SFMoMA.

Os noruegueses Snøhetta (autores 
da ópera de Oslo) foram os arquitetos 
escolhidos para esta obra, que passa 
pela duplicação do espaço, pela tri-
plicação das áreas de exposição e aca-
ba no aumento do acervo em 3 000 
obras. Mais de 600 destes trabalhos 
vão poder ser vistos nas 18 exposições 
inaugurais com a grande abertura 
marcada para 14 de maio.

“Em vários parâmetros, o museu é 
agora o maior espaço dedicado à arte 
moderna e contemporânea nos Esta-
dos Unidos”, escreve uma publicação 
especializada em notícias do mundo 
da arte.

O edifício da expansão ultrapassa 
em altura o icónico museu original 
de Mario Botta, uma estrutura pós-
-modernista construída pelo arquiteto 
suíço em tijolo.

Com a sua fachada branca ondu-
lada, o edifício procurou inspiração, 
dizem os arquitetos noruegueses, nas 
ondas suaves da Baía de São Francis-
co.

Entre as 18 exposições previstas, a 
mais aguardada é a dedicada à coleção 
Gap, criada pelos fundadores da mar-
ca de roupa norte-americana Donald 
e Doris Fisher. A coleção está em de-
pósito durante 100 anos e é a princi-
pal razão para a ampliação do SFMo-
MA ter sido feita. Segundo o acordo, 
a coleção, com mais de mil peças, tem 
que ser mostrada em conjunto no pri-
meiro ano e depois uma vez de dez 
em dez anos.

É uma fantástica representação da 
arte do século XX europeia e norte-
-americana: tem 130 trabalhos de Sol 
LeWitt, 45 de Alexander Calder, 41 
de Ellesworth Kelly e 24 de Gerhard 
Richter, entre outros. O espaço da en-
trada, de acesso gratuito, vai ser dedi-
cado a grandes instalações (à imagem 
da Turbine Hall da Tate Modern) e 
começa com a monumental “Sequên-
cia” de Richard Serra, uma escultura 
em ferro de mais de 200 toneladas.

Mas os curadores do novo SFMo-
MA estão preocupados com a diversi-
dade do que vão mostrar, uma vez que 
a coleção Gap representa maioritaria-
mente uma arte branca e masculina.

O museu de São Francisco está já 
a fazer encomendas, como aquela em 
que está a trabalhar Julie Mehretu, a 
artista de origem etíope baseada em 
Nova Iorque. São pinturas de grande 
dimensão, cuja realização obriga a ar-
tista a trabalhar numa antiga igreja do 
Harlem.  “AL”

“Foi uma campanha com uma es-
cala insólita, esmagadora, que nos 
mostrou a capacidade realizadora dos 
cidadãos”, disse o diretor do MNAA, 
salientando contributos como o dos 
alunos da Casa Pia de Lisboa – “acha-
ram que tinham o dever moral de 
contribuir”, já que Sequeira foi bol-
seiro da instituição em Roma –, da 
Câmara de Montalegre, “que fez uma 
verdadeira homilia a apelar ao con-
tributo dos seus munícipes”, do liceu 
que o próprio Pimentel frequentou 
em Coimbra e dos colegas dos mu-
seus nacionais Machado de Castro 
(Coimbra) e Soares dos Reis (Porto).

 
A obra
A Adoração dos Magos, pintada 

por Domingos Sequeira (1768-1837), 
põe em cena cerca de 150 figuras, 

numa das mais participadas compo-
sições sobre este tema da história da 
pintura europeia. Desse conjunto, são 
60 as que ganham individualidade em 
primeiro plano, basicamente aque-
las que foram estudadas em desenho 
antes da passagem à fase da pintura. 
Para a preparação desta obra, de 1828, 
o pintor começou por conceber um 
enorme cartão (98 x 136 cm), dese-
nhado a carvão e giz branco, com a 
mesma escala da pintura final. Nele 
já se encontram esboçadas as figuras 
mais importantes, nas atitudes que 
encontramos na versão a óleo.

Os detalhes são excecionais: altos dig-
nitários vestindo requintados e exóticos 
trajes que, à esquerda, parece discutir a 
natureza da luz (astrólogos?); o soldado 
que, esbracejando, obriga um grupo de 
jovens a sentar-se; ou o pastor que, em 
primeiro plano, se prepara para imolar 
(?) uma ovelha.

No centro da composição, o Me-
nino ao colo da Mãe e acompanhado 
por São José recebe a homenagem dos 
três reis magos que vieram de longe 
prostrando-se a seus pés.

A presença das várias raças pretendia 
assinalar o universalismo do cristianismo.

Neste quadro, Sequeira transfor-
mou a estrela que indicou o lugar 
onde nascera o Menino numa luz 
muito intensa que ilumina o local.

Esta obra do pintor português 
anuncia um tempo novo na arte. Em 
termos estéticos, Domingos Sequeira 
é considerado o pintor de transição do 
Neoclassicismo para o Romantismo.

 “AL”

Praia fluvial do Piodão estreia Bandeira Azul
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águacorrente
Segurança e Saúde no Trabalho

Vários recintos comemoraram o Dia

Lisboa
Em Lisboa, visando o teste do Plano 

de Emergência Interno do Plano de 
Segurança, a equipa do MDA – Mu-
seu da Água e da DSE participaram 
em simulacro de resgate em queda 
para a água, no reservatório da Mãe 
d´Água das Amoreiras. O exercício 
em causa retratou uma situação de 
emergência que habitualmente não é 
simulada, tanto nas atividades do abas-
tecimento como nas do saneamento, e 
teve como objetivo exercitar a utiliza-
ção dos equipamentos envolvidos, as-
sim como avaliar a real capacidade de 
resgate e dificuldades inerentes.

A mesma equipa do MDA e um 
grupo interno de visitantes participa-
ram num simulacro de evacuação nas 
galerias subterrâneas, para testar a ca-
pacidade de resposta daquela equipa 
em situações de emergência. O exer-
cício foi concluído com êxito.

Ainda em Lisboa e também no mes-
mo âmbito, visando o teste do Plano de 
Emergência Interno do Plano de Segu-
rança contra Incêndio de Alcântara, teve 
lugar um simulacro com a DOS, DSE e 
ENG que permitiu verificar a capacida-
de de resposta das equipas de emergên-
cia, bem como validar a adequabilidade 
dos procedimentos perante um cenário 
de incêndio no interior das instalações. 
O exercício culminou com a evacuação 
de todos os presentes.

No auditório da ETAR de Alcân-
tara, no dia 19 de abril, teve lugar uma 
palestra da Associação Portuguesa 
para a Promoção da Segurança da 
Informação (AP2SI) sobre “Ciberse-
gurança”, enquanto compromisso de 
aprofundar a segurança das redes e 
da informação, garantindo a proteção 
e defesa das infraestruturas críticas e 
dos serviços vitais de informação, e 
potenciar uma utilização livre, segura 
e eficiente do ciberespaço por parte de 
todos os cidadãos, das empresas e das 
entidades públicas e privadas. A Pro-
moção da Segurança de Informação 
foi discutida, nomeadamente, ao nível 
do correio eletrónico (phishing), das 
redes sociais e da utilização de redes 
públicas e aplicações e serviços online.

A 12 de maio, no mesmo auditório,  
em parceria com o Serviço de Infor-
mações de Segurança (SIS), decorreu 
uma conferência sob o tema “Proteção 
das infraestruturas de abastecimento 
de água face ao terrorismo”. Sendo o 
abastecimento de água uma função 
crítica basilar ao funcionamento das 
sociedades contemporâneas, a atual 
conjuntura de agravamento da amea-
ça terrorista na Europa justificou uma 
reflexão sobre a natureza desta ao se-
tor da água.

A 28 de abril celebrou-se o Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho como forma de homenagear as vítimas de acidentes de trabalho 
e doenças profissionais, este ano sob o lema “Stresse no trabalho – um desafio coletivo”.

Para assinalar a data, a DSE – Direção de Sustentabilidade Empresarial, organizou várias iniciativas em diferentes vertentes da segurança e 
distribuídas por diversas instalações, envolvendo todo o território sob gestão da EPAL.

Traduzindo a aposta da Empresa no 
reforço da formação ativa dos seus Tra-
balhadores em matérias de segurança no 
trabalho, a equipa da MAN participou, 
no recinto do Parque das Nações, numa 
ação de formação em espaços confina-
dos e em altura onde foram simuladas 
formas de acesso a locais potencialmen-
te perigosos. Esta ação, que culminou 
com um simulacro em Valada do Tejo, 
cumpriu a missão de treinar os Traba-
lhadores para a realização destas ativida-
des em segurança.

 
Península de Setúbal
Na Península, tendo em atenção o 

facto da maioria dos acidentes de tra-
balho verificados terem como origem 
a movimentação manual de cargas, fo-
ram efetuadas ações de sensibilização 
neste tema em contexto real de traba-
lho, aos Trabalhadores afetos a várias 
instalações. Pretendeu-se sensibilizar 
os mesmos para os riscos decorrentes 
das atividades e para as melhores pos-
turas corporais a adotar. As ações fo-
ram administradas por um médico de 
trabalho e um ergonomista, e preten-
deram ainda iniciar uma avaliação de 
riscos e a implementação de medidas 
de controlo em toda a EPAL/LVT.

 
Óbidos
Ainda no mesmo âmbito, a ETAR 

da Charneca – Óbidos foi palco de uma 
aula de Yoga Laboral, prática cada vez 
mais adotada com vista à redução de 
acidentes de trabalho, ao aumento da 
produtividade e à redução do stresse e 
com efeitos comprovados na promoção 
do bem-estar e qualidade de vida labo-
ral. Esta sessão resultou num ambiente 
divertido, inovador e relaxante entre os 
Trabalhadores participantes.

Também em Óbidos, no Armazém 
nas Gaeiras, foi promovida a realiza-
ção de um simulacro que teve como 
cenário a ocorrência de um incêndio e 
resgate, com a participação dos Bom-
beiros Voluntários de Óbidos.

 
Guarda
A manutenção da saúde e do 

bem-estar individual e coletivo tem 
sempre por base uma alimentação 
saudável aliada ao equilíbrio entre o 
corpo, a mente e o espírito. Partindo 
deste pressuposto, a DSE incentivou 
os Trabalhadores da Guarda a parti-
ciparem em workshops com o intuito 
de potenciar hábitos de vida saudável, 
nomeadamente sobre condiciona-
mento físico, promovendo a atividade 
física, no próprio local de trabalho, 
através de exercícios de respiração, re-
laxamento, alongamento e resistência 
muscular, sobre terapia do riso, com 

promoção da boa disposição e sobre 
cultura positiva, de modo a potenciar 
a assertividade e o trabalho de equipa.

 
Castelo Branco
Ainda no âmbito das celebrações do 

Dia, teve lugar  em Castelo Branco, uma 
ação de formação em Ergonomia Física, 
seguida de avaliação a postos de trabalho 
de natureza administrativa, assegurada 
por especialista da Empresa em Ergo-
nomia e Riscos Psicossociais.

 
Portalegre e Évora
No Alentejo, nos Polos de Portale-

gre e Évora, os Trabalhadores foram 
convidados a participar num ciclo de 
conversas sobre “Alimentação, bem-
-estar e vida saudável”.

Em Portalegre, com a colaboração 
da psicóloga do Centro de Saúde local, 
falou-se sobre o tema “Stresse no Traba-
lho”, com uma participação de cerca de 
50 Trabalhadores. A enfermeira respon-
sável pelo Programa de Nutricionismo 
do mesmo Centro de Saúde veio relem-
brar como fazer uma “Alimentação sau-
dável”. Foi ainda promovida uma sessão 
de exercícios aplicáveis no posto de tra-
balho e possíveis de serem efetuados no 
dia-a-dia de todos.

Em Évora, com a colaboração 
da responsável pelo “Projeto como 
Como” falou-se também de alimen-
tação saudável.  Foram também re-
lembrados alguns exercícios de gi-
nástica laboral e com a fisioterapeuta 
do Centro de Saúde os Trabalhadores 
foram convidados a fazer exercícios 
de postura e relaxamento.

Todas estas iniciativas, desenvolvidas 
com o objetivo de promover a conscien-
tização da segurança e saúde no traba-
lho, tiveram uma aceitação positiva por 
parte dos Trabalhadores que participa-
ram ativamente. Como referido pelos 
Trabalhadores de Portalegre “Gostámos 
muito. Ainda bem que se realizam es-
tas sessões em que há uma preocupação 
com os Trabalhadores”.

A EPAL renova assim o seu com-
promisso de promoção de uma cultura 
de Saúde e Segurança no Trabalho, vi-
sando garantir ambientes de trabalho 
saudáveis e seguros e assegurar a saúde 
física, mental e social de todos.  DSE

O Dia Mundial da Segurança e da Saúde no Trabalho
Esta data é comemorada oficialmente em inúmeros países desde 1996, como parte integrante da estratégia para a Segurança e Saúde 
no Trabalho, promovendo assim a criação de uma cultura global de segurança através da sensibilização de todos os atores laborais.

A primeira cerimónia comemorativa teve lugar em Nova Iorque, na Organização das Nações Unidas, onde foi aceso um memorial 
para recordar todos aqueles que perderam a vida no trabalho ou adquiriram doenças relacionadas com a sua atividade profissional.

Este ano assinalaram-se igualmente os 15 anos da comemoração oficial da efeméride em Portugal que, desde 2001 e por resolução 
da Assembleia da República, é denominada Dia Nacional de Prevenção e Segurança no Trabalho. A ACT dedicou o dia ao lema "Stres-
se no trabalho – um desafio coletivo”, seguindo a Organização Internacional do Trabalho (OIT).

Em Alcântara, o simulacro culminou com a evacuação de todos os presentes

Participantes numa aula de Yoga Laboral, na ETAR da Charneca

Exercícios de postura e relaxamento

Sessão de ginástica laboral

Análise das posturas adotadas na movi-
mentação manual de cargas – abertura 

de tampas
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A 15 de abril, na sede da Águas do 
Algarve, foi assinado o Contrato de 
Empreitada para a Conceção – Cons-
trução da ETAR de Faro-Olhão, en-
tre a Águas do Algarve (representada 
pelo novo presidente Joaquim Peres 
e a administradora Isabel Soares), e 
o Consórcio Oliveiras SA/Acciona 
Agua SA, (representada por Carlos 
Simões e Emanuel Correia), no valor 
de 13 milhões e 900 mil euros.

Presentes no ato estiveram o secre-
tário de Estado do Ambiente, Carlos 
Martins, os presidentes das Câmaras 
Municipais de Faro, Rogério Baca-
lhau, Olhão, António Pina e de São 
Brás de Alportel, Vítor Guerreiro.

Atualmente, na sua grande maioria, 
as águas residuais geradas na cidade 
de Faro são tratadas na ETAR de Faro 
Nascente, localizada a cerca de 2,5 
km a Este desta cidade e implantada 
em terreno localizado neste conce-
lho. A atual ETAR de Olhão Poente 
localiza-se a cerca de um quilómetro 
a Oeste da cidade de Olhão, no con-
celho de Olhão. As infraestruturas de 
tratamento existentes encontram-se 
subdimensionadas face às condições 
de afluência (qualitativa e quantita-
tiva) atuais e assentam em sistemas 
de lagunagem, que se revelam desa-
dequados face aos níveis de qualidade 
agora exigidos para o efluente tratado 
a descarregar no meio recetor.

Assim, foi elaborado o Estudo 
Prévio do Sistema Intermunicipal 
de interceção e tratamento de águas 
residuais de Faro e Olhão, tendo-
-se concluído que a solução técnico 
e economicamente mais vantajosa 
corresponde à construção de uma 
única ETAR – futura ETAR de Faro-
-Olhão – no local da atual ETAR de 
Faro Nascente, com a consequente 
desativação das atuais ETAR de Faro 
Nascente e ETAR de Olhão Poente e 
ligação do subsistema de saneamento 
de Olhão Poente à nova ETAR.

A Águas do Centro Litoral (AdCL) 
e o Instituto da Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF) promoveram, 
a 16 de abril, no Centro Interpretativo 
da Reserva Natural das Dunas de São 
Jacinto, uma ação de recuperação do 
ecossistema e a florestação na Mata Na-
cional e Reserva Natural das Dunas de 
São Jacinto, no âmbito das comemora-
ções do Dia Internacional das Florestas 
e do Dia Mundial da Água.

Esta ação contou com a presença do 
ministro do Ambiente, da secretária de 
Estado do Ordenamento do Território 
e da Conservação da Natureza, do se-
cretário de Estado das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural, do presidente 

A futura ETAR de Faro-Olhão irá 
situar-se no local da atual ETAR de 
Faro Nascente, no concelho de Faro, 
freguesia da Sé, a cerca de dois qui-
lómetros a Este da cidade de Faro, 
numa parcela no local do Sítio da 
Garganta, incluída na zona lagunar 
da ria Formosa.

A nova infraestrutura assegurará 
o tratamento dos efluentes produzi-
dos no concelho de Faro (freguesias 
União de Freguesias de Faro, União 
das Freguesias de Conceição e Estoi), 
concelho de São Brás de Alportel 
(freguesia de São Brás de Alportel) 
e de Olhão (freguesias de Olhão, 
Pechão e Quelfes). Será uma ETAR 
cujo processo de tratamento terá de 
ser capaz de produzir um efluente 
final de elevada qualidade, de acordo 
com os parâmetros definidos pelo 
Normativo de Descarga que lhe foi 
imposto pela Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA).

Esta ETAR de Faro-Olhão é um 
projeto há muito desejado, sendo o 
mesmo de elevada importância, quer 
para os três concelhos envolvidos 
(Olhão, Faro e São Brás de Alportel) 

da Câmara Municipal de Aveiro, da 
presidente do Conselho Diretivo do 
Instituto da Conservação da Nature-
za e das Florestas e do presidente do 
Conselho de Administração da Água 
do Centro Litoral, entre outras perso-
nalidades.

Profissões da Água  
em filme

Águas do Norte no “Biosfera”

No âmbito da campanha “Profissões 
da Água”, que noticiámos na edição an-
terior, o Grupo Águas de Portugal está 
a produzir uma série de filmes protago-
nizados pelos seus Trabalhadores, retra-
tando as funções que desempenham e 
a sua relevância para a gestão do ciclo 
urbano da água. Uma série de filmes 
encontra-se já disponível no Canal 
Youtube do Grupo AdP.

Entretanto, prossegue a produção 
de novos filmes que serão progressiva-
mente divulgados, tendo como objeti-
vo envolver Trabalhadores das várias 

A Águas do Norte (AdNorte) es-
teve presente no programa de tele-
visão “Biosfera” da RTP2, no dia 26 
de março, através de uma reportagem 
acerca da forma como são geridas e 
aproveitadas as lamas provenientes do 
processo de tratamento de água para 
abastecimento, efetuado na Estação 
de Tratamento de Água (ETA) de 
Lever, bem como as lamas provenien-
tes do processo realizado na Estação 
de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Gaia Litoral.

A equipa de televisão acompanhou 
as explicações do técnico João Vilaça, 
responsável por ambas as infraestru-
turas, ao longo das etapas do processo 
de tratamento de água e de águas re-
siduais, transmitindo aos telespecta-
dores um conhecimento geral sobre 
o caminho pelo qual as lamas passam 
até serem encaminhadas para o des-
tino final.

No caso das lamas proveniente da 
ETA de Lever, que atingem as 800 to-
neladas/ano, grande parte das mesmas 
são encaminhadas para uma fábrica 
de cerâmica que as incorpora no pro-
cesso de fabrico de telhas. Já no que 
se refere às lamas de depuração pro-

Nova ETAR de Faro-Olhão

Joaquim Peres preside à 
Águas do Algarve

quer para o meio ambiente. Enqua-
dra-se ainda nesta obra o projeto alu-
sivo ao Sistema Elevatório de Olhão, 
cujo valor acumulado (ETAR + Sis-
tema Elevatório) envolve um investi-
mento total da Águas do Algarve de 
22 597 500 euros. A dimensão deste 
investimento permite contar com o 
apoio de Fundos Comunitários do 
POSEUR no valor de 85 por cento.

A decorrer a bom ritmo está igual-
mente a elaboração do projeto para 
lançamento do concurso do Siste-
ma Elevatório de Olhão e posterior 
Reabilitação das Estações Elevató-
rias de Faro e Olhão. Para o dimen-
sionamento do Sistema e respetivas 
reabilitações serão adotados os valo-
res estipulados no Estudo Prévio do 
Sistema Intermunicipal de Interceção 
e Tratamento de Águas Residuais de 
Faro e Olhão. A Estação Elevatória 
do Sistema Elevatório de Olhão será 
instalada na ETAR de Olhão Poente, 
situada a aproximadamente a um qui-
lómetro a Oeste da cidade de Olhão, 
mais concretamente na Ilha da Lebre 
(Salinas do Afincão).  "AL"

Fonte: Águas do Algarve

Sendo uma Empresa do setor da 
água, a AdCL tem como missão 
promover a sustentabilidade na utili-
zação de recursos naturais, desenvol-
vendo ações que visam a preservação 
da água enquanto recurso estratégi-
co essencial à vida e a promoção de 
soluções integradas para gestão do 
ciclo da água (tendo a floresta um 
papel fundamental). É nesse sentido, 
que se associa ao ICNF nesta inter-
venção, cuja área a intervir tem uma 
dimensão aproximada de 4,5 hecta-
res, prevendo-se a plantação de cerca 
de 3 500 árvores (pinheiro manso e 
medronheiro).  "AL"

Fonte: Águas do Centro Litoral

empresas e abranger todo o espectro 
de áreas de atividade associadas ao ci-
clo urbano da água: desde a operação, 
à manutenção, à engenharia e gestão 
de ativos, ao laboratório, à gestão de 
Clientes e às mais diversas atividades 
de suporte.

Complementarmente, no âmbito da 
mesma campanha, foi também produ-
zido um filme de animação que explica 
as várias etapas do ciclo urbano da água. 
Não deixe de ver em ttps://www.youtube.
com/watch?v=tWvcWQ26nG0.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

venientes da ETAR de Gaia Litoral, 
uma das maiores do País, a AdNorte 
dá uma utilização extra a estes resí-
duos, através do seu aproveitamento 
energético, produzindo entre 50 a 100 
mil KW/ano e do encaminhamento 
das mesmas para valorização agrícola.

É através de procedimentos como 
estes, que a AdNorte prossegue com 
o objetivo de desenvolver a sua ativi-
dade num quadro de eficiência e sus-
tentabilidade económica e ambiental, 
contribuindo para a melhoria da qua-
lidade de vida dos cidadãos e para o 
desenvolvimento socioeconómico da 
região onde se insere.

Se não teve oportunidade de ver 
o programa pode fazê-lo em http://
www.rtp.pt/play/p1995/e229466/
biosfera.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

Recuperação do ecossistema 
em São Jacinto

Joaquim Carlos Correia Peres é o 
novo presidente da Águas do Algarve, 
desde 24 de fevereiro.

Com 66 anos de idade, reside 
atualmente em Tavira. Iniciou a sua 
atividade profissional no setor da en-
genharia, começando nos transportes 
esteve ligado ao Metropolitano de 
Lisboa, tendo acompanhado as duas 
últimas ampliações da rede. Traba-
lhou na SIMTEJO e na EPAL. É 

Momento da assinatura do contrato
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docente no Instituto Superior de En-
genharia de Lisboa, como professor 
adjunto-convidado.  "AL"

Fonte: Águas de Santo André

Crédito da foto: Jornal “Barlavento”

João Vilaça falou sobre o processo de 
tratamento de lamas
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ondacurta
A 3 de maio, José Manuel Sardinha, na 
qualidade de presidente da Águas de Lis-
boa e Vale do Tejo, assinou um protocolo 
entre a LVT, a Câmara Municipal de Nisa e 
seis produtores de queijo de Nisa.
O contrato assinado visa a entrega na Es-
tação de Tratamento de Águas Residuais 
de Castelo Branco dos efluentes produzi-
dos nas referidas indústrias. Esta solução 
vai permitir que os efluentes sejam assim 
encaminhados e sujeitos a um tratamento 
adequado, para que a rejeição final acon-
teça em condições ambientalmente segu-
ras.   “AL”

O Governo vai investir €400 milhões na 
sofisticação dos sistemas de exploração de 
captação de água em baixa e na conclusão 
de infra-estruturas em territórios de baixa 
densidade.
A garantia foi dada pelo ministro do Am-
biente, João Matos Fernandes, que divulgou 
que a medida vai permitir um maior equi-
líbrio dos sistemas municipais em baixa 
nos sistemas de baixa densidade. O minis-
tro revelou ainda que o investimento será 

No dia 1 de junho entrou em vigor o novo regime 
da carta de condução por pontos, aprovado a 
21 de maio de 2015 em Conselho de Ministros.
Saiba desde já que as alterações não impli-
cam substituição da carta de condução.
Todos os automobilistas passam a estar 
abrangidos pelo novo regime, começando do 
zero, sendo-lhes atribuídos 12 pontos. Estes 
pontos vão diminuindo à medida que se co-
metam infrações. Quando ficar sem pontos, 
fica sem carta. Só poderá voltar a tirá-la pas-
sados dois anos.
Assim, se cometer uma contra-ordenação 

No sentido de alinhar a assinatura de e-
-mail com a do Grupo Águas de Portugal 
e de divulgar o programa de sensibiliza-
ção “Profissões da Água”, que noticiá-
mos na edição anterior e nesta, o e-mail 
de todos os utilizadores das empresas 
do Grupo apresenta uma nova imagem/ 
/mensagem.

“Imagens da minha terra – Lardosa” é o tí-
tulo do livro da autoria de Aníbal Sequeira, 
Trabalhador da EPAL já reformado.
Ao desfolhar as páginas do livro, que muito 
mais do que um livro de imagens é também 
uma monografia sobre história local, “encon-
tramos” Aníbal Sequeira, um homem apaixo-
nado pela fotografia e pela sua terra, que nos 
oferece, através deste livro, um retrato genuí-

LVT, CM de Nisa e produtores de queijo
Juntos pelo Ambiente

Sistemas de captação de água
Investimento de 400 milhões de euros

Carta de condução por pontos

Nova assinatura de e-mail

Lardosa em imagens, por Aníbal Sequeira

Afonso Lobato de Faria agradece aos  
Trabalhadores

Lembramos que este programa está em 
curso, em todas as empresas do Grupo AdP, 
até ao próximo dia 1 de outubro.
Não deixe de acompanhar os filmes que 
vão sendo feitos, com vários profissionais 
da Água, e que se encontram disponíveis 
no site da Águas de Portugal (www.adp.pt) 
e no canal Youtube do Grupo.   "AL"

no de Lardosa, uma aldeia da Beira Baixa, 
“que podia ser igual a tantas outras, se Aníbal 
Sequeira não a tornasse especial, assim como 
aos seus habitantes, que são parte integran-
te deste excelente trabalho literário” – refere 
Luís Alves Milheiro, autor do prefácio.
Aníbal Sequeira ofereceu à biblioteca da 
EPAL um exemplar desta obra. Muito obri-
gado!    "AL"

A 22 de abril, Afonso Lobato de Faria voltou 
a dirigir-se a todos os Trabalhadores das 
empresas do Grupo Águas de Portugal, 
através de e-mail.
“Caros colaboradores,
Estando prestes a cessar funções no Grupo 
Águas de Portugal vinha agradecer todo 
o apoio com que sempre me brindaram ao 
longo de mais de 4 anos que, como todos sa-
bemos, não foram fáceis, mas com a vossa 
ajuda foi possível derrubar as dificuldades 
encontradas e tornar o Grupo AdP mais sus-
tentável, mais coerente e mais justo.
Para mim foi um orgulho e um privilégio 
poder ter contribuído, com o melhor das 
minhas forças, para que uma grande or-
ganização como o Grupo AdP, constituído 
por importantes empresas recheadas de 
profissionais de primeira água, possa ter 

desempenhado com competência a sua 
nobre missão.
Após a minha saída a responsabilidade 
máxima ficará a cargo do Engº Manuel 
Fernandes Thomaz, Vice-Presidente da AdP 
SGPS, que fará garantidamente um exce-
lente trabalho até ao início de funções do 
novo Presidente do Grupo AdP a quem de-
sejo, desde já, as maiores felicidades.
O futuro do Grupo Águas de Portugal será 
certamente brilhante dado os profissionais 
de eleição que o constituem e com quem 
tive o prazer de trabalhar e aprender nestes 
últimos anos.
Gostaria de terminar desejando boa sorte 
a todos quer na vida profissional quer na 
vida pessoal.
Um abraço
Afonso Lobato de Faria”  “AL”

feito com recurso ao programa operacional 
de sustentabilidade e eficiência no uso de 
recursos.
Durante o mês de março, foi lançado um 
aviso para candidaturas para tentar aca-
bar de fazer as redes que faltam com um 
valor de Fundo de Coesão de €100 milhões, 
disse o ministro em Abrantes, durante a 
cerimónia de inauguração da ETAR dos 
Carochos (um investimento de cerca de 1,7 
milhões de euros, servindo10 540 habitan-

grave são retirados 2 pontos; uma muito grave 
implica a diminuição de 4 pontos; as contra-
-ordenações simultâneas implicam uma per-
da de um máximo de 6 pontos.
A condução sob influência do álcool ou subs-
tâncias psicotrópicas é a mais penalizada. 
Se se tratar de uma contra-ordenação grave 
são retirados 4 pontos e se for considerado 
uma muito grave equivale a 5 pontos, sendo 
que sempre que forem cometidas contra-
-ordenações graves sob a influência do álcool 
ou substâncias psicotrópicas, deixa de haver 
limite para a subtração de pontos.

tes da área urbana).
“Se quiserem, são os últimos €100 milhões 
sem política de mudança, ou melhor, que 
apoiam uma política de conclusão de in-
fraestruturas ainda em falta”, frisou João 
Matos Fernandes, tendo referido que “os 
restantes €300 milhões do POSEUR terão 
de ser aplicados, também pelas autar-
quias”, para “a sofisticação dos sistemas 
mais desenvolvidos (…) e assegurando 
que os investimentos são ajustados aos 
ganhos de eficiência”.
O ministro do Ambiente listou ainda os fa-
tores que considera “determinantes” para 
resolver os problemas da captação de água 
em baixa (distribuição de água dos reser-
vatórios municipais até ao consumidor fi-
nal) “fundamentalmente nos territórios de 
baixa densidade”.
Para o ministro, é fundamental o “res-
peito pelas competências municipais e 
pelas suas opções, a firmeza na adoção 
tendencial do princípio do utilizador paga-
dor, a integração do ciclo urbano da água 
e a articulação com a gestão das bacias 
hidrográficas, a capacitação dos agentes 
do setor, a otimização de meios por forma 
a garantir tarifas justas e contidas, e os 
ganhos de escala”.  “AL”

As contra-ordenações cometidas até 31 de 
maio de 2016 não são anuladas, mas esses 
condutores têm uma atribuição incial de 12 
pontos como todos os outros. Mas atenção: 
todos os processos em curso anteriores a 1 
de junho de 2016 vão ser punidos pela lei em 
virgor até lá.
O automobilista que ficar com apenas 4 pontos 
no cadastro terá de frequentar ações de forma-
ção com os custos suportados pelo próprio. Es-
tas ações são também obrigatórias para quem 
chegue aos dois pontos (além das ações terá de 
repetir a prova teórica do exame de condução) 
ou perca a totalidade dos pontos (ficará impe-
dido de conduzir durante 2 anos e depois terá 
de realizar novo exame de condução e frequen-
tar ações de formação).
Contudo, também é possível ganhar pontos. 
Basta que o condutor não cometa qualquer 
tipo de contra-ordenação durante 3 anos se-
guidos. Nesse caso ganhará 3 pontos. O limite 
de pontos que se pode recuperar é de 15. Os 
condutores profissionais podem recuperar 
pontos logo ao fim de 2 anos.
Saiba mais em www.ansr.pt.  “AL”

Momento da inauguração da ETAR dos Carochos
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COMISSÃO DE TRABALHADORES

CASA DO PESSOAL

AREPAL

Comemorado o 
65º aniversário

A AREPAL já está  
no Facebook

Nova CT eleita num ato 
marcado pelo civismo  

e boa afluência
No dia 22 de abril, Sérgio Cintra, 

membro da Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa com o pe-
louro da Ação Social, visitou o lar 
da nossa instituição a convite da 
Direção da AREPAL.

Esta visita teve como objetivo 
principal a identificação de opor-
tunidades de colaboração para as 
duas instituições, tendo em vista 
o desenvolvimento de projetos e 
iniciativas conjuntas no âmbito 

da ação social e do 
apoio aos mais ido-
sos.

O representante 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Lis-
boa foi recebido por 
Marcos Sá e Manuel 
Silveira (membros 
da Direção) e Filo-
mena Tavares (dire-
tora técnica da As-
sociação). 

Realizado o ato eleitoral, a 2 de 
junho, para eleição da Comissão de 
Trabalhadores da EPAL, foram apre-
sentadas a sufrágio duas listas (Lista A 

A 5 de junho, a Casa do Pessoal da 
EPAL comemorou os seus 65 anos de 
atividade completados já em fevereiro.

Partindo de Lisboa, bem cedo, a para-
gem antes do almoço foi em Abrantes, 
onde o grupo, que encheu 2 autocarros, 
teve oportunidade de visitar o centro 
histórico, o castelo e recuperar forças da 
caminhada numa das muitas esplanadas 
que encontrou pelo caminho, onde hou-

ve quem comprasse algumas 
das famosas especialidades da 
terra: palha de Abrantes, tigela-
das ou broas de mel. Manuela 
Filipe, mulher do colega Júlio 
Filipe, foi uma excelente guia, 
ou não estivesse ela na sua terra 
natal.

O almoço foi em Alferrare-
de, nos arredores de Abrantes, 
na Quinta das Oliveiras.

Após um ótimo repasto, 
quem tem bom pé para a dança dan-
çou tarde dentro com música ao vivo. 
Houve quem preferisse aproveitar o 
belo dia que o S. Pedro ofertou à Casa 
do Pessoal e passeasse pelo bonito es-
paço exterior da Quinta.

Foi servido um lanche ajantarado 
e a festa terminou da maneira que 
costuma terminar qualquer festa de 
aniversário, com um bolo. “Parabéns a 

O total de eleitores inscritos foi 
de 1 580, o total de votantes 1 017 
e verificaram-se assim 563 absten-
ções.

No que respeita à atribuição de 
votos, a distribuição foi feita da se-
guinte forma: Lisboa A – 768, Lista 
B – 202, votos brancos – 33 e votos 
nulos – 15.  

Com estes resultados foram atri-
buídos 9 mandatos à Lista A e 2 à 
Lista B.

O processo eleitoral já está no 
Ministério do Trabalho, aguardando  
a publicação no Boletim de Traba-
lho e Emprego, após a qual ocorre-
rá a tomada de posse da Comissão 
de Trabalhadores para o mandato  
2016-2019. 

– Unidade e Igualdade em Defesa dos 
Trabalhadores e Lista B – “Escolhe um 
trabalho de que gostes e não terás de 
trabalhar nem um dia da tua vida”).

Ordem de eleição Nomes completos Locais de trabalho Lista

1 José António Jesus Martins Olivais A

2 Miguel Paulo Atalaia dos Santos Costa Sede A

3 Nuno Miguel Marta de Sousa Alcântara A

4 João Francisco da Conceição Narciso Quinta do Conde B

5 Carlos Manuel Mendes Canhoto Quinta do Conde A

6 Luís Alexandre Duarte Marcelino Charneca/Óbidos A

7 Georgina Silva Antunes Silva Dias Sede A

8 Ana Sofia Silva Marreiros Calado Quinta do Conde B

9 Rui Miguel Brites Ribeiro Pinhel/Guarda A

10 Luís Miguel Oliveira Gamboa Vila Franca Xira A

11 Pedro Miguel Lopes Tavares Ponte de Sôr A

você” foi entoado por todos e coube a 
Carlos Martins, o sócio presente mais 
antigo da Casa, a honra de cortar a 
primeira fatia.

 Cicloturismo
Começou a época de Cicloturismo 

deste ano e a equipa da Casa conta 
com 14 elementos.

O primeiro passeio participado por 
nós foi o da Associação Recreativa 
dos Pescadores da Musgueira Norte. 
Muito se pedalou pelas ruas de Lis-
boa! 

Aos Trabalhadores do Grupo AdP
A AREPAL é uma IPSS cujo objetivo principal é contribuir para o 

bem-estar e apoio a todos os reformados da EPAL.
No atual contexto da EPAL integrada no Grupo AdP, a Direção da 

Arepal decidiu convidar os Trabalhadores do Grupo AdP a tornarem-se 
sócios da Associação.

A quota mensal é de €2,50 e os sócios, para além de refeições a preço 
mais económico, têm direito a usufruir do Centro de Dia e do Lar (caso 
haja vagas).

Em alternativa, e por uma quota mensal de €5,00, os sócios e agrega-
do familiar podem desfrutar dos serviços da YourDoctor e das seguin-
tes vantagens: - Médico no domicílio e aconselhamento médico por 
telefone 24 horas/dia nos 7 dias da semana; - Entrega de receituário 
no domicílio; - Inclusão do agregado familiar até 5 pessoas; - Abrange 
segundo domicílio desde que na área de implantação da YourDoctor; - 
Sem período de carência nem limite de idade.

Os serviços da YourDoctor abrangem os seguintes concelhos: Lis-
boa, Oeiras, Estoril, Cascais, Sintra, Mafra, Arruda dos Vinhos, Loures, 
Odivelas, Almada, Seixal, Barreiro, Palmela, Sesimbra e Setúbal.

Com a tua ajuda e a aderência de todos, cada vez seremos mais fortes.
Contactos da Associação: telefone – 21 388 40 36; email – arepal.

geral@gmail.com 

Da esqda. para a dta., Sérgio Cintra, Filomena Tavares, 
Marcos Sá e Manuel Silveira
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PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª				    07h30 - 11h00
				    12h00 - 16h30
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª				    07h30 - 10h30
				    12h00 - 14h00
				    15h30 - 16h30

SEDE
2ª a 6ª				    08h30 - 11h00
				    12h00 - 17h30

BARB

SEDE
2ª a 6ª				    12h00 - 14h00
PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª				    12h00 - 14h00
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª		  12h00 - 14h00

REFEITÓRIO

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª 	 3ª		  SEDE	 13h30
4ª			   SEDE	 14h00

MÉDICO

3ª a Sábado	 		  10hOO às 17h30

MARCAÇÃO	 21 810 02 15 ou Ext. 5215
	 ou por email: mda.epal@adp.pt

MUSEU DA ÁGUAM

m      MOVIMENTO de PESSOAL

RESCISÕES
A 1 de junho e por mútuo acordo, foi 
rescindido o contrato de trabalho de Vítor 
Manuel Canejo, Técnico Especializado de 
Supervisão C. Com 34 anos de antiguidade, 
estava colocado na Equipa de Ampliação 
da MAN

REFORMAS
A 1 de abril, por velhice, o Trabalhador 
ao ativo Joaquim Rosário, Técnico 
Operacional de Exploração. Com 40 
anos de antiguidade, estava colocado na 
Direção de Operações de Abastecimento

A 1 de maio, por velhice, a Trabalhadora 
ao ativo Maria Cecília Pires Perpétua, 
Técnico Operacional Administrativo. Com 
48 anos de antiguidade, estava colocada 
na Contabilidade Geral de Lisboa da DCT

Por velhice, os pré reformados António 
Adriano Pereira, em 1 de maio; Rui 
Manuel Tavares Magalhães, a 2 de 
maio; Joaquim Dias, a 7 de maio e João 
Francisco Pinheiro Costa, a 20 de maio

FALECIMENTOS
Os reformados João José Vicente, a 18 
de março; Leonel Franco Dias, a 27 de 
março; António Fernandes Lima, em 
maio; Jaime Videira da Cruz, em maio; 
José Jerónimo Alcacarenho, a 20 de 
maio; António José Oliveira, a 23 de 
maio e Américo Silva Martins, a 5 de 
junho

SEDE
5ª	 			   9h30 - 12h30

PARQUE DAS NAÇÕES
3ª		  9h00 - 12h15 e 13h45 - 16h00

V. F. XIRA
2ª a 6ª	 	 08hOO às 12h00

V. PEDRA
2ª a 6ª	 	 08h3O às 12h00

ASSEICEIRA
2ª a 6ª	 	 9h00 - 12h00 e 14h00 - 15h00

TESOURARIA€
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Volume de água fornecido - LVT   |  PCG

Caudal de saneamento tratado - LVT   |  PCG

Roturas em condutas de distribuição - EPAL   |  PCG
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Clientes Atendidos Lojas EPAL  |  DCM
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INFORMAÇÃO INTERNAi
COMUNICAÇÕES INTERNAS
DRH/01 – Convite interno nº. 01/2016
Comunica que estão a ser aceites candida-
turas internas para um posto de trabalho 
de Técnico Operacional/Administrativo 
para o Museu da Água, indicando as fun-
ções a desempenhar, o perfil pretendido e 
outras informações
DRH/02 – Convite interno nº. 02/2016
Comunica que estão a ser aceites candida-
turas internas para um posto de trabalho 
de Licenciado A para a Direção de Susten-
tabilidade Empresarial – Castelo Branco, 
indicando as funções a desempenhar, o 
perfil pretendido e outras informações
DRH/03 – Convite interno nº. 03/2016
Comunica que estão a ser aceites candida-
turas internas para um posto de Trabalho 
de Licenciado A para a Direção de Susten-
tabilidade Empresarial – Portalegre, indi-
cando as funções a desempenhar, o perfil 
pretendido e outras informações
DRH/04 – Programa OTL Empresa 2016 – 
Jovens dos 18 aos 25 anos
Apresenta o programa OTL Empresa, que 
decorrerá entre 4 de julho e 16 de setem-
bro, destinado aos filhos dos Trabalhadores

PROCEDIMENTOS
P.025.01 – Gestão de Reclamações
Define o procedimento relativo à receção, 
tratamento e resolução de reclamações

m3

m3

Na edição anterior, o gráfico 

apresentado na página 15, 

intitulado “Formação”, apresentou 

indevidamente colunas repre-

sentativas do nº total de 

Trabalhadores que, obviamente, 

não equivale ao nº. de Formandos.

O “AL”  
meteu água



... até breve

O pai do ambientalismo Um 
dos maiores pensadores do século 
XIX, Alexander von Humboldt é 
considerado por alguns o pai, esque-
cido, do ambientalismo. Homem de 
memória invulgar, capaz de unir dis-
ciplinas distantes para ler a realidade, 
foi ele quem olhou para a natureza 
como um todo.

Os mais venenosos Existem criaturas no Planeta que 
são tão lindas como perigosas. 
É o caso da rã-dardo-venenos-
-azul, que está nos entre os 
quinze seres mais venenosos 
da Terra e é encontrada nas 
florestas tropicais. Só o facto 
de nos encostarmos a ela pode 
levar-nos à morte.

EPAL, LVT e AdP com 
novos Conselhos de 

Administração

EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres
José Manuel Sardinha renova o mandato como presidente do Con-
selho de Administração da EPAL, eleito a 22 de junho, por Delibe-
ração Unânime Escrita, que nomeia todos os elementos do Conse-
lho, para o mandato 2016/2018.
O novo CA é composto ainda pelos seguintes vogais executivos: 
Luísa Branco (que transita da administração anterior), Ana Sofia 
Silveira, Barnabé Pisco (que detinha o cargo de diretor da Direção 
de Compras e Logística da EPAL) e Rui Lourenço.

 LVT – Águas de Lisboa e Vale do Tejo
Na mesma data, em Assembleia Geral da LVT, realizada na Guarda, 
foram eleitos para vogais do CA Barnabé Pisco e Rui Lourenço.
Assim, a atual composição do Conselho da LVT é a seguinte: José 
Manuel Sardinha (presidente executivo); Luísa Branco, Barnabé 
Pisco, Rui Lourenço (vogais executivos); José Correia da Luz – pre-
sidente da Câmara Municipal do Crato, José Paixão Calixto – presi-
dente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz e Jorge Al-
ves de Faria – presidente da Câmara Municipal do Entroncamento 
(vogais não executivos).

 AdP – Águas de Portugal
A 1 de junho tomou posse o novo Conselho de Administração da 
AdP – Águas de Portugal.
A presidir está João Nuno Mendes, licenciado em Gestão, com 43 
anos de idade e natural de Santa Comba Dão. Era quadro do Grupo 
Galp Energia, desde 2007, e entre 1999 e 2002 foi secretário de 
Estado do Planeamento.
Carla Afonso Correia detém o cargo de vice-presidente e como 
vogais executivos o CA da AdP conta com Cláudio Sousa Jesus, 
José Manuel Sardinha e Juan Martin Iglésias. José Manuel Barros é 
vogal não executivo, por indicação das acionistas Parpública e Par-
caixa.  "AL"

Aqueduto das Águas 
Livres na Lista 

Indicativa de Portugal a 
Património Mundial

O Aqueduto das Águas Lives in-
tegra a Lista Indicativa de Portugal 
ao Património Mundial, conforme 
foi anunciado pela Comissão Nacio-
nal da UNESCO, a 30 de maio.

As Listas Indicativas constituem 
um pré-requisito indispensável para 
a candidatura de Bens a Patrimó-
nio Mundial. A Comissão Nacional 
da UNESCO (entidade responsável 
pelo acompanhamento no nosso país 
da Convenção da UNESCO para a 
Proteção do Património Mundial, 
Cultural e Natural) iniciou, em fi-
nais de 2013, o processo conducen-
te à atualização da Lista (a anterior 
datava de 2004), no período coinci-
dente com o mandato de Portugal 
no Comité do Património Mundial  
(2013-2017).

A Lista atualizada integra os se-
guintes vinte e dois Bens, para além 
do Aqueduto das Águas Livres: Bai-
xa Pombalina de Lisboa; Caminhos 
Portugueses de Peregrinação a San-
tiago de Compostela; Centro Histó-
rico de Guimarães e Zona de Cou-
ros (extensão); Complexo Industrial 
Romano de Salga e Conserva de 
Peixe em Tróia; Conjunto de Obras 
Arquitetónicas de Álvaro Siza em 
Portugal; Costa Sudoeste; Deserto 
dos Carmelitas Descalços e Con-
junto Edificado do Palace Hotel no 
Bussaco; Dorsal Médio-Atlântica; 

Edifício-sede e Parque da Fundação 
Calouste Gulbenkian em Lisboa; 
Fortalezas Abaluartadas da Raia; Ic-
nitos de Dinossáurios da Península 
Ibérica; Ilhas Selvagens; Levadas da 
Madeira; Lisboa Histórica, Cidade 
Global; Lugares de Globalização; 
Mértola; Montado, Paisagem Cul-
tural; Palácio e Tapada Nacionais 
de Mafra e Jardim do Cerco; Rota 
de Magalhães. Primeira à volta do 
Mundo; Santuário do Bom Jesus do 
Monte em Braga; Vila Viçosa, Vila 
ducal renascentista.

Recordamos aqui, que o Aqueduto 
é uma obra notável de engenharia hi-
dráulica, dotada de uma importância 
histórica singular na área do abaste-
cimento de água nos séculos XVIII e 
XIX. Construído entre 1731 e 1799, 
por determinação régia, foi o último 
aqueduto clássico a ser edificado em 
todo o Mundo, atingindo cerca de 58 
km de extensão.

O monumental sistema de cap-
tação e transporte de água atravessa 
cinco concelhos de Portugal e desta-
ca-se pela extraordinária arcaria do 
vale de Alcântara, em Lisboa, numa 
extensão de 941 metros, composta 
por 35 arcos, incluindo, entre estes, 
o maior arco em ogiva, em pedra, 
do mundo, com 65,29 metros de 
altura e 28,86 metros de largura.   
MUSEU DA ÁGUA

"AL"

José Manuel Sardinha

João Nuno Mendes


